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Governo do Estado destina 
R$ 1,27 bi aos municípios
Repasse dos tributos recolhidos em 2016 e repassados pela gestão estadual teve aumento de 5,8% em relação a 2015. Página 5

Judoca paraibano lidera 
ranking paralímpico mundial

Esportes

Aos 25 anos, Willians Araújo foi confirma-
do pela Federação Internacional de Espor-
tes para Cegos como primeiro colocado na 
categoria peso pesado. Página 22

Governador Ricardo Coutinho se reuniu ontem, em Brasília, com o ministro da Saúde, Ricardo Barros, a fim de bus-
car recursos para o custeio do Hospital de Oncologia de Patos, que vai atender pacientes de todo o Sertão. Página 3

Pesquisa da Fecomércio revela que 97,13% dos turistas que estiveram na Paraíba nos últimos meses de dezem-
bro e janeiro desejam retornar ao Estado; praias do Conde, no Litoral Sul, são as mais elogiadas. Página 8
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Governador abre ano 
letivo em CG e entrega 
reforma de 5 escolas
Além das obras de ampliação, que re-
presentam um investimento de R$ 4,7 
milhões, Ricardo Coutinho entregará 
dois ônibus e kits estudantis. Página 3

Legião da Boa Vontade abre vagas para crianças e idosos em João Pessoa e Campina
Programa “LBV Criança: Futuro no Presente” é voltado para meninas e meninos na faixa etária entre 6 e 15 anos de idade, com oportunidade para aqueles que estão em situação de vulnerabilidade social. Página 17

Deixa-me boquiaberto tudo o que os homens sem 
asas das civilizações antigas construíram com engenho 
e destruíram pela guerra, legando-nos apenas 
fragmentos de suas estupendas realizações em todos 
os planos do conhecimento humano. Página 11

Sobre macacos e super-homens

William Costa

Foto: Jean Carlos/LBV



O diretor-geral do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT), Valter Casimiro, apre-
sentou ao deputado federal Wilson 
Filho (PTB) o plano de execução da 
terceira faixa da BR-230, no trecho 
entre Cabedelo e o bairro de Oitizeiro, 
em João Pessoa. A obra, prevista para 
ser iniciada na próxima segunda-feira, 
deverá ser concluída em até três anos. 

Ontem, Trócolli Junior voltou 
a defender Gervásio Maia 
(PSB), presidente da AL-PB, 
como o melhor nome para 
concorrer ao Governo do 
Estado, em 2018. Para ele, 
o deputado socialista tem 
“projeção necessária para 
enfrentar os adversários”. 
E completou seu raciocínio: 
“Ele tem tradição política e 
todas as condições para dis-
putar e ganhar a eleição”.  

Líder do governo na AL-PB, o deputado Her-
vázio Bezerra (PSB) também se posicionou, on-
tem, sobre as declarações da presidente da As-
semp: “Estão se aproveitando do momento para 
instigar um problema na Paraíba com interesses 
políticos. Estão se aproveitando de um momen-
to, querem que a Paraíba se transforme em Es-
pírito Santo”, criticou, afirmando que o governo 
se mantém aberto ao diálogo com a categoria.  

EnxErga oportunismo

“tEm tradição”

Carga tributária do país é ExCEssiva, diz Lira

vai à rEELEição CapiLaridadE

Luís tôrrEs: quErEm inCitar a vioLênCia na pb?

Às voltas com articulações 
para assumir o comando da 
Executiva do PROS na Paraí-
ba, o deputado estadual Tró-
colli Júnior descarta a possi-
bilidade de concorrer a uma 
vaga de deputado federal, 
em 2018. E tem uma justifi-
cativa: ficaria desconfortável 
em Brasília, longe de suas 
bases eleitorais. “Gosto de 
estar na Paraíba, sou feliz 
com o meu trabalho aqui”.

A propósito do PROS, Tró-
colli Júnior afirmou, ontem, 
que cobrou “já esta semana” 
o compromisso da Executiva 
Nacional para a sua inves-
tidura na presidência do 
partido na Paraíba. O par-
lamentar, inclusive, tem um 
objetivo ambicioso em sua 
pauta: quer dar capilaridade 
à legenda, abrindo diretó-
rios em 100 municípios, num 
prazo de 12 meses.  

Em pronunciamento ontem no Plenário do Senado, Raimundo Lira (PMDB) criticou a excessiva carga tri-
butária do país, afirmando que os brasileiros não recebem serviços públicos na mesma proporção em que 
pagam os impostos. De acordo com o parlamentar, a carga tributária em 1988 era equivalente a 25% do 
Produto Interno Bruto, subiu para 32,42% do PIB, em 2014, e alcançou 32,66%, em 2015

tErCEira faixa 

O Brasil da era Michel Temer (PMDB), 
iniciada no fatídico dia 31 de agosto de 
2016, com o afastamento da presidente 
Dilma Rousseff (PT), caminha sem rumo 
sobre uma estreita faixa de terra, ladea-
da por dois abismos. De um lado, um fos-
so econômico dentro do qual despenca, 
paulatinamente, a qualidade de vida dos 
brasileiros. Do outro, uma espécie de bu-
raco negro antiético que atrai e absorve 
o que resta de esperança no seio da na-
ção combalida.

Não há um dia sequer que o povo 
não acorde com uma notícia negativa 
relacionada ao presidente e seus auxi-
liares, como também, e principalmente, 
a seus aliados no Congresso Nacional. E 
as manobras escusas vão se sucedendo, 
tanto no Palácio do Planalto como na Câ-
mara dos Deputados e no Senado Fede-
ral, na tentativa de salvar o que se torna 
cada vez mais evidente ser impossível 
defender: a reputação, a legalidade e a 
competência.

As baixas na equipe de auxiliares di-
retos de Temer certamente não ficarão 
apenas em Romero Jucá (Planejamento), 
Fabiano Silveira (Transparência, Fisca-
lização e Controle), Henrique Alves (Tu-
rismo), Fábio Medina (Advocacia-Geral 
da União), Marcelo Calero (Cultura) e 
Geddel Vieira (Secretaria de Governo). A 
nomeação de Moreira Franco, para a Se-
cretaria-Geral da Presidência, por exem-
plo, já está suspensa por ordem judicial.

A ala do PMDB comandada por Te-

mer é como um grande barco à deriva, 
fazendo água por todos os lados, sem 
um porto seguro à vista. A eleição  do 
senador Edison Lobão (PMDB), para a 
presidência da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado, foi um 
furo a mais no casco da embarcação, 
assim como a indicação do ministro 
da Justiça e Segurança Pública, Ale-
xandre de Moraes, para ocupar a vaga 
de Teori Zavascki, no Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Na Câmara dos Deputados o sol da 
consciência tenta evitar o crepúsculo, 
para que, na calada da noite, medidas 
nocivas à vida nacional não sejam vota-
das e aprovadas a toque de caixa. O pre-
sidente da Casa e o primeiro na linha de 
sucessão à cadeira presidencial, Rodrigo 
Maia (DEM), que articula medidas para 
livrar a cara de congressistas acusados 
de corrupção, é alvo de investigações da 
Polícia Federal, que o acusa de receber 
propina da OAS. 

É uma dose cavalar de absurdos até 
mesmo para um gigante continental, 
hoje com a saúde seriamente compro-
metida, tanto que demanda os ombros 
de seus vizinhos, como a Argentina, 
para tentar manter-se de pé e arriscar 
alguns passos. Mas o desafio maior não 
é de Michel Temer oude Eunício Oliveira 
(PMDB), muito menos de Rodrigo Maia. 
Cabe ao povo brasileiro assumir, neste 
momento delicado, sua responsabilida-
de na reconstrução do país.

Você faz uma busca no 
Google por maiores engave-
tamentos da história recente 
e dá de cara com um mons-
truoso,  ocorrido em São Pau-
lo, em 2011, na via Imigran-
tes, envolvendo centenas de 
carros, dezenas de feridos e 
um morto. Notícias do ocor-
rido dão conta de que uma forte neblina, na 
hora do acidente, prejudicava a visibilidade 
dos motoristas. O acidente ocupou mais de 
quatro quilômetros da via litorânea, isolan-
do a baixada santista.

O segundo ocorreu em dezembro da-
quele ano, desta feita no Japão, sendo con-
siderado o mais caro do mundo em razão 
do horário da ocorrência e dos prejuízos 
estimados.

E se você procurasse por um engave-
tamento colossal na autoestrada da política 
brasileira? Não perca seu tempo. Não have-
ria resultados no Google para essa sua bus-
ca, entretanto, é certo que se prepara, de 
maneira célere, atabalhoada, o maior enga-
vetamento da história recente do país, com 
prejuízos incalculáveis para a democracia, a 
justiça social e o desenvolvimento nacional.

Na política, a palavra engavetamento 
tem um sentido completamente diverso do 
usual. No trânsito, um engavetamento é um 
acidente de grandes proporções, com mui-
tos veículos envolvidos. Na política, engave-
tamento significa ocultação de escândalos, 
jeitinho brasileiro, trâmites e diligências 
para frear ou estancar, com investigações, 
“com tudo”, como disse o senador Jucá em 
seus áudios, amarrando num mesmo quite 
o Senado, a Câmara, o Supremo e o impea-
chment pelo fim da Lava Jato.

Aqui, tal como ocorrera na Imigrantes, 
há também neblina, nuvens escuras, estra-
nhas e terríveis tragédias, nos presídios, 
nas ruas de algumas cidades, no próprio 
congresso.

Há um país que sangra 
e outro que trama, como 
se não houvesse nada a 
temer. Há um país estupe-
fato, perplexo e ao mesmo 
tempo refém de uma espé-
cie de “pileque homérico”, 
enquanto que no país da 
corte, elaboram-se tratati-

vas, cada uma mais ousada que a anterior, 
limpam-se arestas, desobstruem-se pen-
dências, prepara-se o cenário para o enga-
vetamento colossal.

Supostos pecados cometidos pelo go-
verno anterior, agora são brandidos como 
dogmas religiosos, como remédio permiti-
do no governo de exceção. 

Distribuem-se foros privilegiados an-
tes condenados até à exaustão, o manda-
tário da casa da Justiça deixa seu cargo, 
abandona seu plano nacional de segurança, 
e se prepara para a sabatina que o elevará à 
Corte Suprema, como revisor da Lava Jato.

 Tudo pela ponte para o futuro, tudo 
pela salvação nacional. Salvação de quem? 
De quantos? O engavetamento será colos-
sal. Eduardo Cunha poderá ganhar seu sal-
vo conduto para um tratamento digno; Mo-
reira Franco há de recuperar seu ministério 
que já quase lhe escapou das unhas, Jucá, 
um dos ideólogos centrais desse plano de 
engavetamento colossal logrará quem sabe 
o seu antigo posto.

Nuvens escuras rondam a Lava Jato, 
mas, seja na política, seja no trânsito, um 
engavetamento tem que ser grande, fazer 
vítimas muitas. Se a Lava Jato for a vítima 
da vez, esse será de fato o maior engaveta-
mento da história política do país.

Preparado com esmero, esse engave-
tamento já incinerou 54 milhões de votos, 
arruinou um dos maiores partidos de es-
querda do país, e fará ainda mais, com os 
servidores públicos, a educação, a saúde, 
tudo  pela ponte para o futuro.
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“É impressão minha ou têm alguns políticos incitando a violência na Paraíba, querendo usar as polícias 
como instrumento político?”. Do secretário de Comunicação, Luís Tôrres (foto), que usou as redes sociais, 
ontem, para lamentar que alguns torçam “para que o terror registrado em outros estados chegue à Pa-
raíba”. Para ele, essas pessoas agem “sem pensar (?) que as consequências afetam ao povo paraibano”. 
Embora o secretário não tenha citado nomes, quando de sua postagem no twitter, é possível relacionar 
sua mensagem como uma reação às declarações da presidente da Associação das Mulheres, Mães e 
Pensionistas dos Policiais Militares e Bombeiros Militares da Paraíba (Assemp), Zoraide Gouveia. Ela 
teria convocado uma assembleia da entidade para discutir, inclusive, a possibilidade de bloquear a 
saída dos quartéis, de forma a impedir que as viaturas possam efetuar o trabalho de segurança pública, 
conforme ocorreu no estado do Espírito Santo. Ligada a políticos do PSDB de Campina Grande, a pre-
sidente da entidade foi candidata a vereadora pelo PTC, mas não logrou êxito: teve apenas 187 votos.
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grande, fazer vítimas 
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O governador se reuniu com o ministro da Saúde, Ricardo Barros, acompanhado de parte da bancada federal

Ricardo busca recursos para 
abrir Hospital de Oncologia 

O governador Ricardo 
Coutinho se reuniu no dia 
de ontem em Brasília, com o 
ministro da Saúde, Ricardo 
Barros, para discutir ques-
tões relacionadas ao custeio 
do Hospital de Oncologia de 
Patos, que vai oferecer aten-
dimento a pacientes com 
câncer do Sertão da Paraíba, 
diminuindo a demanda em 
hospitais como o Napoleão 
Laureano, em João Pessoa. A 
secretária da Saúde, Cláudia 
Veras, o senador Raimundo 
Lira, deputados federais e 
estaduais também partici-
param da audiência.

Após a reunião, Ricardo 
Coutinho comentou que a 
grande preocupação do Es-
tado é abrir, o quanto antes, 
esta unidade especÀfica para 
a oncologia �eneficiando os 
cidadãos que necessitam 
do serviço. “O Hospital de 
Oncologia de Patos é funda-
mental para que possamos 
atender uma população de 
933 mil pessoas, que geram 
anualmente 704 novos ca-
sos de câncer. Essas pessoas 
estão viajando 400, 500 e 
até 600 quilômetros para ir 
ao Hospital Napoleão Lau-
reano, em João Pessoa, ou ao 
Hospital da FAP, em Campi-

O governador Ricardo 
Coutinho anunciou um ca-
lendário de inaugurações, 
incluindo obras de João Pes-
soa e Campina Grande, entre 
outros municípios paraiba-
nos. São aproximadamente 
30 obras que serão entregues 
em dois meses. Entre as prin-
cipais intervenções estão o 
Parque Linear Parahyba, no 
bairro do Bessa, em João Pes-
soa, o Parque Bodocongó, em 
Campina Grande, adutoras e 
estradas. 

A entrega do Parque Li-
near Parahyba, no bairro do 
Bessa, na capital, está pre-
vista para o dia 10 de março; 
enquanto a inauguração do 
Parque Bodocongó, em Cam-
pina Grande, deverá aconte-
cer no dia 23 de março. Outra 
obra de destaque será a Esco-
la �idadã �ntegral �er�fico da 
Nóbrega, em São Mamede, no 
Sertão do Estado, com inves-
timentos da ordem de R$ 4,5 
milhões. 

De acordo com o calen-
dário, ainda estão previstas 
inaugurações de rodovias e 
adutoras em várias regiões 
do Estado. 

Calendário   
Nessa quarta-feira (8), 

foi inaugurada a Barragem de 
Tibiri, no município de Santa 
Rita, enquanto  nesta sexta-
-feira (10), será entregue as 
reformas das Escolas Pro-
fessora Anesio Leão, Carlos 
Drumond, Virgnius da Gama 
e Melo, e Colégio Aplicação. 
Já no dia 13, será inaugura-
da a Escola Cidadã Integral 
�er�fico da �×�rega, em �ão 
Mamede; e no dia 15, haverá 
a inauguração da Escola de 
Tempo Integral no Assenta-
mento Oziel Pereira, na zona 
rural de Remígio.

 No dia 16, será entregue 
a pavimentação da PB 387, 
que vai tirar do isolamento 
o município de Vieirópolis; e 
também está prevista a inau-
guração da nova sede do 14º 
Batalhão da cidade de Sousa. 
No dia 20, deverá ser inaugu-
rada a Adutora Pirpirituba/
Belém/Caiçara/Logradouro/
Distrito de Cachoeirinha e 
Braga; e no dia 22, a PB 400, 
que tira do isolamento o mu-
nicípio de Santa Inês; e a Es-
cola Joselita Brasileiro, em 
Igaracy.

 No dia 7 de março, o ca-
lendário prevê a inauguração 
da pavimentação da PB 202, 
que vai tirar do isolamento 
asfáltico os municípios de Pa-
rarí e Santo André; e ainda a 
Adutora de Itabaiana. No dia 
8, deverá ser inaugurado o 
Centro Público Estadual de 
Economia Solidária de João 
Pessoa.

 De acordo com o calen-
dário, no dia 9 de março, de-
verão ser entregues as obras 
de recapeamento e rejuve-
nescimento das estradas PB 
077 (Trecho Cuitegi/Pilões), 
PB 111 – Araruna/Cacimba 
de Dentro e PB 105 – Solâ-
nea/Bananeiras. E no dia 10 
de março, será inaugurada 
a pavimentação da PB 150, 
que vai tirar do isolamento 
o município de Santa Cecília; 
e no dia 16, a restauração da 
PB 386, no trecho Conceição–
Divisa Ceará, e a  inauguração 
da Adutora de Itaporanga.

 
Para o dia 21 de março 

está prevista a inauguração 
da Adutora de Cajazeiras e a 
entrega do Rejuvescimento 
da PB 420, em Cachoeira dos 
Índios; e no dia 28, o Condo-
mínio Cidade Madura, na ci-
dade de Guarabira.

Parque no Bessa será 
entregue em março

  Planejamento

MP consulta população do 
Sertão sobre prioridades 

A consulta pública re-
alizada na tarde da última 
quarta-feira (8) em Piancó, 
no Alto Sertão paraibano, 
foi, até o momento, a que 
atraiu o maior número de 
participantes da sociedade 
para opinar sobre as prio-
ridades no Planejamento 
Estratégico do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) 
para este ano de 2017. Re-
presentantes da sociedade 
de dez municípios do Vale 
do Piancó lotaram o audi-
tório do Tribunal do Júri 
Desembargador Antônio 
do Couto Cartaxo, do Fó-
rum de Piancó.

No total, foram 113 
representantes dos mu-
nicípios de Coremas, Pe-
dra Branca, Nova Olinda, 
Igaracy, Aguiar, Emas, 
Olho D’água, Catingueira, 
Santana dos Garrotes e 
Piancó. O recorde de par-
ticipantes até então era do 
município de Princesa Isa-
bel, que havia reunido em 
novembro do ano passado 
91 pessoas na Câmara Mu-
nicipal da cidade.

O evento de Piancó foi 
presidido pelo 2º subpro-
curador-geral de Justiça, 
Valberto Cosme de Lira, e 
coordenado pelo secretá-
rio de Planejamento e Ges-
tão (Seplag) do MPPB, Clís-
tenes Bezerra de Holanda. 
Também participaram da 
consulta pública os pro-
motores de Justiça Ernani 
Lucas Nunes Menezes, Éri-
ka Bueno Muzzi e Cláudia 
Cabral Cavalcante.

Na votação dos temas 

propostos, os participantes 
do evento em Piancó elege-
ram as seguintes priorida-
des (nesta ordem): saúde 
pública, segurança hídrica, 
proteção de crianças e ado-
lescentes, combate à im-
probidade administrativa, 
saneamento básico, vio-
lência doméstica e familiar 
contra a mulher, combate 
aos crimes contra a admi-
nistração pública – licita-
tórios, defesa da educação 
pública, investigações in-
conclusas de crimes dolo-
sos contra a vida e sistema 
prisional.

As consultas públicas 
programadas pela Seplag 
integram a segunda etapa 
do ‘Planejamento Estra-
tégico do MPPB – 2017-
2021’. Nessas consultas, 
a Seplag convida os re-
presentantes de órgãos e 
entidades representativas 
das sociedades locais, que 
decidem quais os temas 
são prioritários para as 
suas regiões e que gos-
tariam vê-los no Plane-
jamento Estratégico do 
MPPB em 2017.

Além de Piancó, já fo-
ram realizadas consultas 
públicas em Sousa (7 de 
fevereiro), João Pessoa (13 
de dezembro), em Gua-
rabira (12 de dezembro), 
Campina Grande (7 de de-
zembro), Cuité (6 de de-
zembro), Juazeirinho (5 de 
dezembro), Pombal (1º de 
dezembro), Princesa Isabel 
(30 de novembro), Patos 
(29 de novembro), Catolé 
do Rocha (24 de novem-

bro), Cajazeiras (23 de no-
vembro), Aroeiras (17 de 
novembro), Monteiro (16 
de novembro), Mamangua-
pe (10 de novembro) e Ita-
baiana (8 de novembro).

No dia 10 de março 
deste ano, uma plenária 
em João �essoa vai definir 
cinco dos dez temas mais 
votados nas 17 consultas 
públicas realizadas em 
todo o Estado. Em abril, 
esses cinco temas priori-
tários serão transforma-
dos em projetos a serem 
executados pelo Ministé-
rio Público. O questioná-
rio para a coleta de temas 
prioritários, distribuído 
aos participantes das con-
sultas públicas, pergunta: 
“No seu entendimento, 
quais temas devem ser 
prioritários para a atuação 
do MPPB no ano de 2017 
em prol da sociedade?”.

São sugeridos os se-
guintes temas prioritários: 
combate à improbidade 
administrativa; sistema 
prisional; segurança hídri-
ca; saúde pública; sanea-
mento básico; combate à 
alienação parental; investi-
gações inconclusas de cri-
mes dolosos contra a vida; 
proteção de crianças e ado-
lescentes; resíduos sólidos; 
combate aos crimes contra 
a administração pública – 
licitatórios; defesa da edu-
cação pública; educação 
inclusiva; população em 
situação de rua; controle 
externo da atividade poli-
cial; e violência doméstica 
e familiar contra a mulher.

O governador Ri-
cardo Coutinho abre 
oficialmente, nesta se�-
ta-feira (10), o ano le-
tivo na Rede Estadual 
de Ensino de  Campina 
Grande, com a inaugu-
ração de reforma e am-
pliação de cinco esco-
las, representando um 
investimento superior a 
R$ 4,7 milhões. Na oca-
sião, haverá também 
a entrega de kits estu-
dantis, mochila, farda-
mento e agenda do alu-
no e dos kits do projeto 
Mente Inovadora e de 
dois ônibus escolares.

Às 10h, o governa-
dor Ricardo Coutinho 
inaugura a reforma 
e ampliação da Esco-
la Estadual de Ensino 
Fundamental e Mé-
dio Professor Anésio 
Leão, onde acontecerá 
o evento que marca a 
abertura do ano leti-
vo na região. Durante 
a solenidade, serão 
inauguradas simboli-
camente as reformas 
e ampliações da Esco-
la Virginius da Gama 
e Melo, da Escola de 
Aplicação e reforma 
na Escola Estadual 
Elpídio de Almeida 
(Prata). Em seguida, 
às 11h, será entregue 
a reforma e ampliação 
da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental 
Poeta Carlos Drum-
mond de Andrade.

Ricardo 
abre ano 
letivo em 
Campina 

na Grande, sobrecarregando 
esses serviços. As macrorre-
gionais 3 e 4, que são Patos 
e �ousa, ficariam re�erencia-
das no Hospital de Oncologia 
de Patos, facilitando o aten-
dimento dos pacientes da 
área”, observou. 

Ainda de acordo com 

o governador Ricardo Cou-
tinho, a Paraíba é o Estado 
que possui uma das maio-
res redes hospitalares, po-
rém a menor distribuição 
per capita de recursos do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) no País. “O Governo 
do Estado assume a refor-

ma da ampliação do centro 
cirúrgico e da UTI do Hos-
pital Regional de Patos para 
atender oncologia, como 
também os equipamentos, 
o nosso pleito é pelo cus-
teio, já que a Paraíba é um 
dos estados que, proporcio-
nalmente, tem a maior rede 

hospital estadual e recebe 
um dos menores per capi-
tas do SUS, ou seja, acon-
tece o inverso e é preciso 
fazer com que, pelo menos 
na oncologia, a gente tenha 
o devido envio de recursos 
para manter o serviço. O 
ministro da Saúde prefere 

separar a parte específica 
de oncologia para, a partir 
disso, saber quanto seria 
a ativação desse serviço e 
a retaguarda da oncologia. 
Vamos calcular numa reu-
nião na próxima semana, 
depois vamos buscar uma 
equação que contemple o 
ministério e o Estado da 
Paraíba. O importante é 
que vamos abrir o hospital 
porque a população caren-
te precisa desse serviço no 
médio e alto Sertão”, con-
cluiu o governador.

Segundo dados da Se-
cretaria de Estado da Saúde, 
a expectativa de atendimen-
to no Hospital de Oncologia 
de Patos é de 8 mil procedi-
mentos/ano (atendimento 
laboratorial, quimioterapia 
e cirurgias). Serão tratados 
os tipos de câncer mais inci-
dentes da população: mama, 
colo do útero, próstata, ca-
beça e pescoço.

A unidade já está concluí-
da e a obra foi realizada com 
recursos estaduais e federais, 
na ordem de R$ 4.651.326,27. 
A estrutura possui áreas para 
diagnóstico por imagens, 
quimioterapia, cirurgia onco-
lógica e leitos de retaguarda 
denominados paliativos.

Uma nova reunião será marcada para definir a participação do Ministério da Saúde no custeio do hospital que vai atender a uma população de 933 mil paraibanos
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Trabalhos começam na terça-feira, quando será proposto cronograma para ouvir centrais sindicais, associações e trabalhadores

Instalada comissão que vai 
analisar a reforma trabalhista

Foi instalada ontem a 
comissão especial que vai 
discutir a reforma traba-
lhista na Câmara dos Depu-
tados. O deputado Daniel 
Vilela (PMDB-GO) foi eleito 
presidente e o deputado Ro-
gério Marinho (PSDB-RN) 
confirmado na relatoria.

A comissão inicia os 
trabalhos na próxima ter-
ça-feira (14), quando será 
proposto cronograma para 
ouvir centrais sindicais, as-
sociações e trabalhadores, 
entre outros.

A reforma encaminhada 
pelo governo (PL 6787/16) 
prevê a validade do negocia-
do sobre o legislado em re-
lação a alguns pontos, como 
parcelamento de férias, par-
ticipação nos lucros da em-
presa e cumprimento da jor-
nada limitada a 220 horas.

Marinho �� afirmou ser 
favorável a essa parte do 
texto que, em sua opinião, 
vai fortalecer os sindicatos. 
“Hoje, quando há uma resci-
são no contrato de trabalho, 
mesmo que homologada pe-
los sindicatos, normalmente 
quem recebe a indenização 
demanda novamente na Jus-
tiça do Trabalho. É uma coi-
sa �ue não tem fimǳ, disse.

Rogério Marinho es-
tima que o relatório seja 
votado na comissão até ju-
lho. De acordo com o Regi-
mento Interno da Câmara, 
o relator tem dez sessões 
de Plenário para apresentar 
seu parecer. A decisão do 
colegiado sobre a matéria 
é conclusiva, exceto se hou-

ver recurso para apreciação 
em plenário.

Questionamentos
Deputados da oposição 

apontaram interesse da base 
aliada em acelerar a votação 
da reforma trabalhista na 
Casa. Entre outros pontos, 
eles argumentaram que o Re-
gimento Interno prevê que ao 
menos metade dos membros 
titulares de comissão espe-
cial, que analisa proposta da 
competência de mais de um 
colegiado, deve ser constituí-
da com membros permanen-
tes das comissões chamadas 
a opinar sobre a matéria.

“Não temos condições 
de atropelar o regimento da 
Casa para acelerar um pro-
cesso de reforma trabalhista 
que, nós sabemos, vai trazer 
sérios prejuízos ao povo bra-
sileiroǳ, reclamou o deputado 
Helder Salomão (PT-ES).

A deputada Luiza Erun-
dina (Psol-SP) disse que “a 
pressa pode comprometer a 
qualidade do resultado dian-
te da gravidade e do impacto 
da re�ormaǳ.

Em resposta, o depu-
tado Gilberto Nascimento 
(PSC-SP), que comandava a 
reunião antes da eleição, ob-
servou que a regra pela qual 
cabe aos líderes indicar os 
membros do colegiado, res-
peitada a proporcionalidade 
partidária, é um costume já 
consagrado na Casa. 

Ao assumir a presidên-
cia da comissão, Daniel Vile-
la disse que vai elaborar res-
posta aos questionamentos 
e se manifestar na próxima 
reunião do colegiado.

Da Agência Câmara

Previdência para março
O relator da reforma da Previdência (PEC 

287/16), deputado Arthur Oliveira Maia (PPS
-BA), disse que pretende apresentar seu relatório 
em meados de março.

Ele vai propor seu plano de trabalho na pró-
xima terça-feira (14), mas adiantou que planeja 
fazer oito audiências públicas e um seminário 
internacional para conhecer os sistemas de 
outros países.

Ontem, foi eleito o deputado Carlos Marun 
(PMDB-MS) como presidente da comissão es-
pecial que vai analisar a reforma, após disputa 
com mais dois candidatos. Uma das primeiras 
audiências da comissão especial será sobre a 
polêmica do deficit previdenciário e as projeções 
para o futuro.

Relatoria contestada
A indicação do relator foi contestada pelo 

deputado Ivan Valente (PSOL-SP), que protocolou 
uma reclamação, citando artigos do Regimento 
Interno que, na sua opinião, impediriam que o 
deputado Arthur Oliveira Maia ocupasse o posto.

É que o deputado recebeu recursos de bancos 
e seguradoras em sua campanha eleitoral e, de 
acordo com Valente, estas empresas seriam dire-
tamente interessadas na reforma da Previdência.

Maia disse que essa era uma “ilação maldo-
sa” e que o financiamento eleitoral não afeta as 
suas opiniões sobre qualquer tema. “A reforma 
da Previdência é vista por mim como uma neces-
sidade para este País. Todos os cálculos atuariais 
que são apresentados indicam que, se nada 
for feito, nós teremos a falência da Previdência 
Social no ano de 2024.”

Um dos candidatos à presidência da comissão 
foi Pepe Vargas (PT-RS) que se manifestou con-
trariamente à reforma porque, segundo ele, ela 
parte do pressuposto de que a Previdência não 
compartilha recursos da Seguridade Social. Com 
estes recursos, ela seria superavitária.

Lava Jato

STF abre inquérito contra Renan, 
Jucá, Sarney e Sérgio Machado

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Edson Fachin autorizou 
ontem a abertura de in-
quérito para investigar os 
senadores Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) e Romero 
Jucá (PMDB-RR), além do 
ex-senador José Sarney e 
o ex-diretor da Transpetro 
Sérgio Machado. Os inves-
tigados são acusados de 
crime de embaraço às in-
vestigações da Operação 
Lava Jato. O crime de em-
baraço se refere à tentati-
va de barrar ou atrapalhar 
uma investigação.

Fachin atendeu a um 
pedido feito pelo procu-
rador-geral da República, 
Rodrigo Janot, na segun-
da-feira (6). As acusações 
foram baseadas no acor-
do de delação premiada 
de Sérgio Machado e em 
conversas gravadas com 
os envolvidos. As grava-
ções foram divulgadas 
no ano passado, após a 
retirada do sigilo do con-
teúdo das delações de 
Machado. Em uma das 
conversas, Romero Jucá 

Ana Cristina Campos  
Da Agência Brasil 

citou um suposto “acordo 
nacionalǳ para ǲestancar 
a sangriaǳ.

Segundo o procura-
dor, os acusados “demons-
tram a motivação de es-
tancar e impedir, o quanto 
antes, os avanços da Ope-
ração Lava Jato em relação 
a políticos, especialmente 
do PMDB, do PSDB e do 
próprio PT, por meio de 
acordo com o STF e da 
aprovação de mudanças 
legislativas.ǳ

Outro lado
O senador Romero 

Jucá nega que tenha ten-
tado obstruir qualquer 
operação do Ministério 
Público e diz que a investi-
gação e a quebra de sigilo 
do processo irão mostrar 
a verdade dos fatos.

Em nota, a assessoria 
de Renan Calheiros nega 
as acusações da PGR. “O 
senador Renan Calheiros 
reafirma �ue não �e� ne-
nhum ato para dificultar 

ou embaraçar qualquer 
investigação, já que é um 
defensor da independên-
cia entre os poderes. O 
inquérito comprovará os 
argumentos e do senador 
e, sem dúvida, será arqui-
vado por absoluta incon-
sist²nciaǳ, di� o te�to.

A reportagem da 
Agência Brasil entrou em 
contato com os outros 
acusados, mas não comen-
taram sobre a decisão de 
Fachin.

Sarney, Renan e Machado são acusados de crime de embaraço às investigações da Operação Lava Jato

Moradores do Espírito Santo relatam 
que o direito de ir e vir foi cerceado

Moradores do Espíri-
to Santo relatam que estão 
com seu direito de ir e vir 
cerceado há seis dias, desde 
que começou a paralisação 
dos policiais militares por 
reajuste salarial. A rotina dos 
capixabas mudou de forma 
drástica, já que muitos não 

conseguem sair para traba-
lhar nem estudar pela falta 
de segurança nas ruas.

Escolas, unidades de saú-
de, boa parte do comércio, 
bancos, repartições públicas 
estão fechados desde segun-
da-feira (6). Os supermer-
cados estão lotados e com 
longas filas. �s Øni�us, �ue 
tinham voltado a circular 
pela manhã, retornaram on-

tem para as garagens, após 
a morte de um sindicalista 
rodoviário.

O bancário Jonatan Freire 
Cardoso Oliveira, de 31 anos, 
é morador do município da 
Serra e trabalha na capital ca-
pi�a�a. �asado e com um filho 
de 3 anos, Oliveira disse que 
está se sentindo em “prisão 
domiciliarǳ desde �ue a parali-
sação começou. Neste período, 

só foi trabalhar na terça-feira 
(7), porque os militares do 
Exército começaram a patru-
lhar as ruas, mas, segundo ele, 
a sensação de insegurança 
permanece muito grande.

“Eu e minha esposa es-
tamos em casa, com muito 
receio de sair por causa dos 
relatos de assaltos e tiroteios. 
Quando saímos, é com todo 
cuidadoǳ, disse.

O Ministério Público Fede-
ral no Distrito Federal (MPF/
DF) apresentou ontem à Justi-
ça Federal denúncia contra 14 
pessoas pelos crimes de cor-
rupção, tr�fico de influ²ncia 
e lavagem de dinheiro inves-
tigadas na Operação Zelotes. 
Segundo o MPF, os acusados 
teriam atuado para fraudar 
julgamento do Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais 
ȋ�ar�Ȍ em �enefÀcio da monta-
dora Mitsubishi e se articula-
do para garantir a aprovação 
da Medida Provisória 512 de 
2010, que concedia incentivos 
fiscais � indïstria automotiva.

Essa é a 19ª ação apre-
sentada à Justiça no âmbito da 
Operação Zelotes. Entre os de-
nunciados estão ex-conselhei-

ros do Carf como José Ricardo 
da Silva e Edison Pereira Rodri-
gues, os lobistas Mauro Mar-
condes, Cristina Mautoni, Ale-
xandre Paes dos Santos, além 
dos empresários Paulo Ferraz 
e Robert Rittscher. Três servi-
dores públicos (Lytha Spíndola, 
�alton �ordeiro e �ntØnio Lis-
boa) também foram denuncia-
dos pelo recebimento de van-
tagens indevidas (corrupção 
passiva). Na ação, o MPF frisa 
�ue o es�uema configura orga-
nização criminosa.

De acordo com a denún-
cia, após pagar R$ 33,8 milhões 
a integrantes do esquema cri-
minoso que agia junto ao Carf, 
a empresa MMC Automotores 
do Brasil LTDA (Mitsubishi) 
conseguiu se livrar de um dé-
bito de R$ 266 milhões, cerca 
de R$ 600 milhões em valores 
atualizados.

Apresentada denúncia 
contra 14 na Zelotes

Policiais civis da De-
legacia de Defraudações e 
	alsificaçÙes ȋ��	Ȍ de João 
Pessoa prenderam, ontem, 
Jonielson Costa de Queiroz, 
34 anos. Ele é suspeito de 
estelionato e falsidade ideo-
lógica.  A polícia chegou até 
o suspeito após receber de-
núncia de uma vítima que 
procurou a delegacia na 
quarta-feira (8) para infor-
mar a conduta criminosa 
praticada por Jonielson.

“A vítima informou ter 
recebido ligações do setor de 
cobrança de uma empresa 
sobre débitos relacionados 
a uma contratação de um 
pacote de serviços de telefo-
ne, internet e TV por assina-
tura que ela não contratou. 
Buscando explicações para 

o caso, a vítima ligou para a 
linha contratada, conversou 
com o suspeito a respeito 
da utilização indevida dos 
seus dados pessoais, mas ele 
disse que devia ter ocorrido 
algum enganoǳ, disse o dele-
gado da DDF, Lucas Sá.

A vítima forneceu aos 
agentes de investigação da 
DDF o endereço do suspei-
to, uma residência situada 
no bairro Padre Zé. Os poli-
ciais foram até o local e con-
firmaram a denïncia. �les  
apreenderam o equipamen-
to instalado e faturas emi-
tidas em nome da vítima. A 
equipe de policiais ainda lo-
calizou uma cédula de iden-
tidade, perdida pela vítima, 
que estava sendo usada in-
devidamente pelo suspeito.

Preso suspeito de 
fraude em telefonia

Ivan Richard Esposito  
Da Agência Brasil

André Richter  
Da Agência Brasil 

Fotos: Agência Senado



Turismo em alta
Pesquisa da Fecomércio constata que 97,13% 
dos visitantes retornariam ao Estado e 98,08% 
indicariam como roteiro turístico.  Página 8
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Repasse dos tributos estaduais recolhidos ano passado representou alta de 5,8% sobre o valor de 2015

Governo repassa R$ 1,2 bilhão 
em tributos aos 223 municípios

O Governo da Paraíba 
destinou aos 223 municípios 
do Estado mais de R$ 1,276 
bilhão em repasse dos tribu-
tos estaduais recolhidos ao 
longo do ano passado, o que 
representou uma alta nomi-
nal de 5,8% sobre o valor 
de 2015. O carro-chefe do 
montante distri�uÀdo ficou 
com a cota parte do Imposto 
sobre Operações Relativas à 
Circulação de Mercadorias e 
sobre Prestações de Serviços 
de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Comu-
nicação (ICMS), quando des-
tinou R$ R$ 1,157 bilhão. Ou-
tros R$ 119,6 milhões vieram 
do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automoto-
res (IPVA).

Conforme prevê a Lei 
Complementar nº 63 de 
1990, o montante repassado 
do ICMS corresponde a 25% 
da arrecadação do tributo, 
distribuído mensalmente às 
administrações municipais 
com base na aplicação do Ín-
dice de Participação dos Mu-
nicÀpios ȋ��MȌ, definido para 
cada cidade no ano anterior. 
Já sobre o valor do IPVA, o 
Estado repassa ao município 
onde o veículo está licencia-
do metade da receita arreca-
dada com este tributo, sendo 
10% do tributo repassado ao 
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
�rofissionais da �ducação 
(Fundeb).

O ICMS é o principal tri-
buto do Estado, representan-
do 94% das receitas próprias 
no ano passado. O cresci-
mento dos tributos estaduais 

também colabora com a exe-
cução orçamentária e políti-
cas públicas dos municípios 
paraibanos, principalmente 
nas cidades consideradas de 
portes médio e grande, que 
receberam maior repasse da 
cota-parte do ICMS em 2016. 

Os municípios paraiba-
nos que mais receberam a 
cota-parte do ICMS do Estado 
em 2016 foram João Pessoa 
(R$ 320,899 milhões); Cam-
pina Grande (R$ 174,373 mi-
lhões); Cabedelo (R$ 95,686 
milhões); Santa Rita (R$ 
48,281 milhões); Bayeux (R$ 
26,304 milhões); Patos (R$ 
20,484 milhões); Caaporã 
(R$ 17,484 milhões); Alhan-
dra (R$ 14,548 milhões); Ca-
jazeiras (R$ 13,893 milhões); 
Sousa (R$ 13,465 milhões); 
Conde (R$ 12,774 milhões) e 
Guarabira (12,021 milhões). 

Quanto ao repasse do 
IPVA, os três municípios que 
mais receberam o repasse 
de 50% do tributo ao longo 
de 2016 foram também João 
Pessoa (R$ 52,314 milhões); 
Campina Grande (R$ 19,940 
milhões) e Cabedelo (R$ 
4,309 milhões). Completam a 
lista das prefeituras que mais 
receberam recursos oriundos 
do tributo de veículos Patos 
(R$ 4,256 milhões); Caja-
zeiras (R$ 2,694 milhões) e 
Bayeux (R$ 2,090 milhões). 
Os dados completos do Índice 
de Participação dos Municí-
pios (IPM) e o valor do repas-
se dos tributos estaduais aos 
223 municípios do Estado po-
dem ser conferidos no portal 
da Receita Estadual no link  
https://www.receita.pb.gov.
br/ser/info/municipios

Centro de Diagnóstico

Trauma da capital realizou mais de 
103 mil exames por imagens em 2016

Com o objetivo de ofe-
recer agilidade e rapidez aos 
pacientes que necessitam 
de atendimento de urgên-
cia e emergência, o Hospital 
Estadual de Emergência e 
Trauma Senador Humberto 
Lucena conta com os recur-
sos do Centro de Diagnóstico 
de Imagens (CDI). Em 2016, 
o Centro realizou 103.525 
exames. O número inclui o 
Hospital de Trauma e Hospi-
tal de Traumatologia e Orto-
pedia da Paraíba - Htop, que 
funciona como retaguarda da 
unidade de saúde. Dentre os 
exames destacam-se: radiolo-
gia ȋ͹ͷ.͹͵ͻȌ, ultrassonografia 
(4.845), endoscopia (1.034) e 

tomografia ȋʹͳ.ͻͲ͹Ȍ.
De acordo com a coor-

denadora do Centro de Diag-
nóstico por Imagem – CDI, 
Irinalda Dantas de Lima, a 
rapidez e a precisão deve-se a 
um trabalho de equipe focado 
na melhor assistência ao pa-
ciente. “Contamos com uma 
equipe própria, formada por 
médicos, tecnólogos, técnicos 
de enfermagem  e enfermei-
ros, disponível para auxiliar o 
diagnóstico no momento que 
o médico achar necessário. O 
CDI é o coração do Hospital 
de Trauma, uma vez que a 
maioria dos nossos pacientes 
são politraumatizados e pre-
cisam de um diagnóstico ágil, 

rápido e preciso”, destacou.
Para o superintendente 

da Cruz Vermelha Brasileira 
ȋ���Ȍ, Milton �acÀfico, o ��� 
da unidade de saúde está 
totalmente adequado às ne-
cessidades dos usuários da 
instituição, oferecendo as 
melhores condições de aten-
dimentos para os pacientes. 

O centro da unidade de 
saúde dispõe de uma equipe 
formada por 54 técnicos de 
radiologia, entre outras es-
pecialidades, divididos em 
radiologia, ultrassonografia, 
endoscopia e tomografia �ue 
facilitam o atendimento  aos 
pacientes com dificuldade de 
locomoção. “Funcionamos 24 

horas, todos os dias da sema-
na, e com profissionais trei-
nados e �ualificados para os 
mais variados exames”, disse 
a coordenadora do CDI.

Novo CDI 
O novo Centro de Diag-

nóstico por Imagem (CDI) 
do Hospital de Emergência 
e Trauma de João Pessoa foi 
inaugurado em setembro de 
2016. O destaque é o novo 
aparelho de tomografia com-
putadorizada, com digitali-
zação das imagens. O equi-
pamento tem capacidade de 
realizar mais de 100 exames 
diários, incluindo diagnóstico 
de crânio, tórax e abdômen. 

O projeto Redes de In-
clusão, desenvolvido pelo 
Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), está 
realizando, esta semana, a 
capacitação de profissio-
nais da Saúde, Educação e 
Assistência Social de Cam-
pina Grande. Eles recebem 
orientações sobre ações de 
estimulação, que podem ser 
realizadas nas casas das fa-
mílias ou nas creches escola-
res para o desenvolvimento 
de crianças com Síndrome 
Congênita do Vírus Zika.

� oficina �ue trata 
sobre estratégias de esti-
mulação começou ontem e 
continua hoje no Centro Es-
pecializado em Reabilitação 
ȋ���Ȍ, com profissionais da 
Atenção Básica à Saúde, da 
Rede de Educação Infantil e 
da Assistência Social do mu-
nicípio. Na quarta-feira (8), 
os profissionais �� se reuni-
ram no Conselho Municipal 
de Saúde de Campina Gran-
de para definir as diretri�es 
de outro módulo do projeto, 
que trata sobre a abordagem 
psicossocial a mulheres ges-
tantes, famílias e cuidadores 
de crianças com a síndrome 
e outras defici²ncias. �sta 
oficina s× ser� ministrada 
nos dias 13 e 14 de março.

� pro�eto �uer definir 

os métodos de tratamento 
e acompanhamento aos be-
bês e às famílias e capacitar 
os profissionais. �s capaci-
tações são divididas em três 
eixos: apoio às gestantes, às 
famílias e aos cuidadores; 
capacitação de profissio-
nais de saúde, educação e 
assistência social; e atenção 
integral, integrada e atuação 
em rede.

O projeto Redes de In-
clusão é encabeçado pelo 
Unicef, em parceria com a 
empresa Johnson&Johnson, 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS), Organização 
Pan-Americana de Saúde 
(Opas), Fundação Altino 
Ventura, Conselho Nacional 
de Secretarias Municipais 
de Saúde (Conasems) e Ins-
tituto de Pesquisa e Apoio 
ao Desenvolvimento Social 
(Ipads). O trabalho é de-
senvolvido inicialmente em 
Campina Grande e Recife.

O CER, onde acontece a 
capacitação, passou a aten-
der, na semana passada, as 
crianças com microcefalias 
e outros distúrbios causa-
dos pela síndrome. O espaço 
atende mais de 130 crianças 
com microcefalia e conta 
com estrutura para a reabi-
litação motora, cognitiva, vi-
sual e auditiva das crianças.

Microcefalia é tema 
de capacitação em CG

Exames de radiologia, ultrassonografia, endoscopia e tomografia são os mais realizados em pacientes do Hospital de Trauma e do Htop

Foto: Secom-PB

Entrega de programa estadual 
encerra encontro de gestores 

O Governo do Estado en-
cerrou, na tarde de quarta-fei-
ra (8), o Encontro de Acolhi-
mento aos Gestores de Saúde 
na Paraíba – A Gestão da Saúde 
nas Cidades. O evento, que teve 
início na terça-feira (7), no 
Teatro Paulo Pontes, em João 
Pessoa, foi realizado em par-
ceria com o Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde da 
Paraíba (Cosems/PB) e teve o 
objetivo de promover o aco-
lhimento e integração entre os 
gestores de saúde dos municí-
pios e a esfera estadual. Cerca 
de 180 gestores municipais de 
saúde participaram do evento.

A última tarde do en-
contro começou com a Mesa 
Temática “Governança e Rela-
ções Interfederativas”. A médi-
ca sanitarista, especialista em 
Saúde Pública e coordenadora 
Geral de Contratualização In-
terfederativa do Departamen-

to de Articulação Interfedera-
tiva da Secretaria de Gestão 
Estratégica do Ministério da 
Saúde (CGPASS/MS), Neyde 
Glória Garrido, falou sobre a 
realidade dos municípios, a 
importância do desenvolvi-
mento de soluções em comum 
para os desafios dos estados 
e municÀpios e so�re o profis-
sional de saïde �ualificado. 
“Muito se fala em investimen-
tos, recursos na saúde, como 
se só isso resolvesse todos os 
problemas de uma gestão e 
esquecem que o recurso mais 
escasso ± o profissional capa-
citadoǳ, afirmou.

 Em seguida foi realizado 
o Painel de Saúde, onde a re-
presentante da Atenção Básica 
do Ministério da Saúde, Rayla 
Bessa, apresentou a Política 
Nacional de Atenção Básica. 
Rayla ressaltou a troca de ex-
periências entre gestores ex-

perientes e novos na gestão. “É 
muito importante ter um mo-
mento de diálogo como esse 
entre os novos gestores e os 
que já estão ha algum tempo 
na pasta. Só com essa troca de 
conhecimento podemos dar 
andamento nas nossas ações e 
superar os desafios �ue estão 
por vir”, disse.

 O secretário de Saúde de 
Alagoinha, José Neto, avaliou 
como positiva a troca de ex-
periências do encontro. “Aqui 
conseguimos estreitar mais a 
ligação com a Secretaria de Es-
tado da Saúde, dividindo, com-
partilhando ideias. Captando 
um pouco das ideias dos mais 
experientes, conseguimos ad-
quirir experiência juntamente 
com aqueles que já têm uma vi-
vência maior na gestão da saú-
de.  Essa troca de experiências 
fluiu da melhor maneira possÀ-
vel, onde gestores mais expe-

rientes não mediram esforços 
em ajudar, em dizer como são 
feitos os repasses, entre outros 
assuntosǳ, afirmou.

Para encerrar o encontro, 
foi realizado o “Café com Ges-
tores”, no qual houve a entre-
ga do Programa Estadual de 
Saúde, que reúne um conjunto 
de diretrizes e metas plane-
jadas para os próximos qua-
tro anos na saúde do Estado. 
“Conseguimos aqui integrar o 
processo de trabalho da nossa 
Secretaria do Estado com os 
governos municipais e espe-
ramos, logicamente, uma me-
lhor �ualificação dos gestores 
do SUS, pois se estivermos 
com uma boa unidade com 
os municípios, poderemos ter 
resultados positivos e um im-
pacto na qualidade da saúde 
da população paraibana”, ava-
liou a secretária de Saúde da 
Paraíba, Claudia Veras.  
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Débitos contraídos de 2002 a 2011poderão ser renegociados e o pagamento efetuado no BB ou Banco do Nordeste

Agricultores da PB têm desconto 
de até 95% sobre dívida rural

Os agricultores paraiba-
nos com dívidas rurais con-
traídas no período do ano 
de 2002 a 31 de dezembro 
de 2011 poderão ser bene-
ficiados com a Lei de �ene-
gociação de �Àvidas �urais 
ȋLei ͳ͵.͵ͶͲ, de ʹͺ de setem-
�ro de ʹͲͳͳȌ, �ue permite a 
sua li�uidação com descon-
tos �ue podem chegar a ͻͷΨ 
so�re o saldo devedor.

A informação é do coor-
denador do Programa Na-
cional de Crédito Fundiário 
ȋ��	�Ȍ na �araÀ�a, 	rancis-
co das �hagas �ereira, lem-
�rando �ue o �stado conta 
com mais de Ͷ͵ʹ agriculto-
res com contratos de forma 
individual ou coletiva.

�le adiantou �ue estes 
agricultores, mesmo �ue 
estejam inadimplentes ou 
inseridos no cadastro da Dí-
vida �tiva da �nião, serão 

�eneficiados e, para tan-
to, devem acessar o site do 
Programa Geral da Fazenda 
�acional ȋ�
	�Ȍ, imprimir 
o �oleto e, por fim, se dirigir 
à sua agência do Banco do 
Brasil ou Banco do Nordes-
te, a fim de e�etuar o paga-
mento. � �eneficio vai at± ͵ Ͳ 
de setem�ro de ʹͲͳ͹.

A regulamentação da 
Lei de �enegociação de �À-
vidas �urais representa a 
oferta de oportunidades 
para restaurar a capacidade 
produtiva dos agricultores, 
com foco na geração de em-
prego e renda.

O decreto de regula-
mentação da Lei de �ene-
gociação de �Àvidas �urais 
ȋLei ͳ͵.͵ͶͲ, de ʹͺ de se-
tembro de 2016) foi assi-
nado na ïltima �uartaǦ�eira 
ȋͺȌ pelo presidente da �epï-
�lica, Michel Temer.

Fotos: Secom-PB

No Sertão paraibano, agricultor construiu instalações para abrigar 200 aves criadas em sistemas semi-intensivo e agora tem mais uma alternativa de renda

Foram apreendidas 200 pedras de crack já embaladas e cocaína

Operação Sufrágio

Organização criminosa é 
desarticulada no Agreste

A Polícia Civil da Paraí-
�a, por meio de um tra�alho 
investigativo de policiais 
da 11ª Delegacia Seccional 
de Queimadas/Núcleo de 
�omicÀdios de �ueimadas, 
e a �elegacia de �iacho de 
�anto �ntØnio, no �greste 
parai�ano, desencadeou, na 
manhã de ontem, a �pera-
ção �u�r�gio, na �ual �oram 
cumpridos �uatro manda-
dos de prisões temporárias 
e apreendidas três armas e 
vasta munição de diversos 
cali�res, al±m da e�etiva-

ção de �uatro mandados de 
�usca e apreensão.

De acordo com infor-
maçÙes policiais, a ação �oi 
realizada no município de 
�iacho de �anto �ntØnio, 
sendo resultado de uma 
investigação minuciosa de 
um duplo homicÀdio ocor-
rido no dia ͳͶ de outu�ro 
de ʹͲͳ͸, tendo por vÀtimas 
�arlos �enri�ue �odrigues 
Matias e Jos± �arlos da �il-
va. � operação rece�eu a 
denominação de Sufrágio 
pelo fato do crime ter liga-

ção com brigas políticas no 
perÀodo �ue antecedeu o 
pleito municipal de ʹͲͳ͸, 
na�uele municÀpio. 

Foram presos Adail-
ton �agner 	erreira 
omes, 
�agi� Janio �ereira �ilva, 
Acioly Cleiton Ferreira da 
�ilva e �Àcero Macedo �l-
ves, este ïltimo conhecido 
por Jesus de �anudos. �s 
presos �oram encaminha-
dos para prestarem depoi-
mentos e em seguida serão 
levados para Audiência de 
�ust×dia.

� estiagem �ue se pro-
longa no Semiárido tem le-
vado agricultores familiares 
a mudar de atividades, como 
�oi o caso do �r. Jos± �lves de 
�lmeida, do �Àtio Tapera, em 
�a�a�einhas, no �ertão, �ue 
para isso vem contando com 
o apoio do 
overno do �s-
tado, por meio da �mpresa 
de �ssist²ncia T±cnica e ��-
tensão �ural ȋ�materǦ��Ȍ. � 
avicultura alternativa é uma 
das escolhas �ue estão dan-
do oportunidade de renda.

Com instalações cons-
truídas aproveitando mate-
riais encontrados na própria 
propriedade rural e construí-
dos de �orma rïstica, cada 
lote é ocupado por 200 aves 
criadas em sistemas semi-in-
tensivo. �s �rangos passam o 
dia soltos, pastando gramÀ-
nea nos pi�uetes, e � noite 
são recolhidos para a instala-

ção. � agricultor �� tra�alha 
h� de� anos com avicultura 
alternativa.

Os recursos para a im-
plantação do projeto de 
avicultura são do �rona� �, 
obtidos com a Declaração 
de �ptidão ao �rona� ȋ���Ȍ, 
por interm±dio da �mater e 
o �groamigo ȋ���Ȍ. � agri-
cultor comercializa a sua 
produção diretamente com 
os consumidores, mas est� 
sendo orientado pela �ma-
ter, para tam�±m �ornecer 
merenda escolar através do 
Programa Nacional de Ali-
mentação �scolar ȋ����Ȍ e 
para �rograma de ��uisição 
de Alimentos (PAA) da Co-
nab na modalidade doação 
simultânea, com apoio da 
�mater local.

� e�tensionista �ildo 
�icente, che�e da �nidade 
�perativa da �mater em �a-

�a�eirinhas, �ue assessora 
o agricultor, in�ormou �ue 
este tra�alha com atividades, 
como a produção de milho, 
maca�eira, maracu�� e �a-
nana. � �gua usada para a 
irrigação vem do �io �ianc×, 
tendo optado pela avicultura 
alternativa de corte em sua 
propriedade como forma de 
continuar tra�alhando no 
campo, apesar da estiagem.

Segundo o próprio agri-
cultor, a estiagem atinge 
todo Semi�rido, com �orte 
incidência na região de Ca-
�a�eirinhas desde o ano de 
ʹͲͳʹ, e por isso mudou para 
a avicultura por�ue ǲ± uma 
alternativa �ue re�uer pouca 
água e a mão de obra é fami-
liarǳ, disse.

�ildo �icente lem�rou 
�ue a estiagem tem levado 
agricultores a buscar no-
vas alternativas de renda, 

e a avicultura tem sido uma 
saÀda. �ntre as vantagens 
est� o pouco espaço e�igido 
para as instalações e tam-
�±m re�uer investimento 
�inanceiro �ai�o. Todo o 
tra�alho ± desenvolvido em 
regime �amiliar.

Para levar a iniciativa 
para outras pessoas, a �ma-
ter de �a�a�eirinhas, num 
tra�alho de acompanhamen-
to do coordenador regional 
da �mater em �om�al, Leo-
nar de �ou�a, est� usando 
a atividade deste avicultor 
de unidade demonstrativa, 
recebendo visitas de outros 
agricultores �ue t²m interes-
se em diversificar a produ-
ção em suas propriedades. 
ǲ�s agricultores �amiliares 
estão apostando na atividade 
como �orma de diversificar a 
produção e melhorar a ren-
daǳ, comentou �ildo.

Estiagem leva agricultor a 
optar por avicultura no Sertão

A Polícia Civil da Pa-
raÀ�a, por meio de um 
tra�alho investigativo 
realizado pela Delega-
cia de Crimes contra a 
Pessoa (Homicídios) de 
�ampina 
rande, pren-
deu �odrigo de �liveira 
�ousa, de ͳͺ anos, e Ma� 
�ndr± �ar�osa 	erreira, 
de ʹ͵ anos. 

�les são suspeitos de 
envolvimento no assassi-
nato da comerciante Ali-
ne �l�u�uer�ue da �ilva, 
de ʹ͸ anos. � homicÀdio 
foi no mês de dezembro 
de ʹͲͳ͸, na �rente dos 
tr²s �ilhos da vÀtima. � 
mandante do crime seria 
o marido de �line, Lucia-
no Mota do �ascimento, 
�ue est� �oragido. 

De acordo com o de-
legado �ntonio Lopes, o 
caso começou a ser elu-
cidado �uando imagens 
do circuito de câmeras 
de um residencial apon-
tavam �ue possivelmen-
te Aline teria sido assas-
sinada em um assalto. 
ǲ�onseguimos identi�i-

car �ue a cena teria sido 
montada. �om o depoi-
mento de um dos presos, 
entendemos �ue o as-
salto tinha sido �or�ado 
para �ue desse a impres-
são de �ue teria sido um 
latrocÀnio. 

�× �ue com todas as 
técnicas policiais e um 
tra�alho e�etivo de inves-
tigação conseguimos des-
montar a farsa e prender 
o e�ecutor e ainda o pilo-
to da motocicleta utiliza-
da na �ugaǳ, disse. 

Ainda de acordo com 
o delegado, a motivação 
do crime teria sido por-
�ue a vÀtima desco�riu 
�ue o marido estava en-
volvido em crimes pa-
trimoniais na região de 
Campina Grande e por 
isso ele teria decidido 
pelo assassinato da com-
panheira. �s presos �o-
ram encaminhados para 
a sede da Delegacia de 
�omicÀdios, onde presta-
rão depoimento e serão 
levados para Audiência 
de �ust×dia.

Presos envolvidos 
em assassinato

A Polícia Civil da Paraí-
�a, por meio de um tra�alho 
realizado pela Delegacia de 
�epressão a �ntorpecentes 
de �ampina 
rande Ȃ ���, 
prendeu, na manhã de on-
tem, �na �arla �aulo �a-
tista, ͵ʹ anos, suspeita de 
tr�fico de entorpecentes. � 
prisão teve a contribuição 
do ͳͻ͹ Ǧ �is�ue �enïncia 
da Secretaria de Segurança 
e Defesa Social e ocorreu 
nas imediaçÙes da ǲ	eira de 
Madeiraǳ, �airro de Jos± �i-
nheiro, na�uela cidade.

De acordo com a polí-
cia, com a flagrada, �ue �� 
possui duas condenações 
por tr�fico de drogas, �oram 
encontradas 200 pedras de 
crack já embaladas para a 

Polícia Civil prende suspeita de 
traficar drogas em Campina

comerciali�ação ilÀcita, al±m 
de outros em�rulhos maio-
res de crac� e cocaÀna em p×, 
material escondido dentro 
de uma cai�a de som.

Ainda na casa de Ana 
�arla, �oram apreendidas 

uma �alança de precisão, ǲdi-
nheiro trocadoǳ e uma cader-
neta com anotaçÙes, �ue in-
dica a associação da suspeita 
com diversos traficantes da 
região dos �airros de Jos± �i-
nheiro e �anto �ntØnio.
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Presidente da Fecomércio disse acreditar em um crescimento nas vendas em relação ao período carnavalesco de 2016

Expectativa de boas vendas no 
Carnaval anima lojistas de JP

Com a expectativa de 
que as vendas sejam me-
lhores que as do ano passa-
do, o clima de folia tomou 
conta das lojas que vendem 
fantasias e adereços para 
o Carnaval. Produtos como 
máscaras, fantasias, peru-
cas, sprays de espuma, tin-
tas para cabelo e gravatas já 
estão sendo bastante procu-
rados pelos foliões. Gerentes 
e donos de lojas de varieda-
des acreditam em ótimas 
vendas para o período car-
navalesco, que em João Pes-
soa começa com o Folia de 
Rua no próximo dia 17. 

O presidente da Feco-
mércio Paraíba, Marconi 
Medeiros, disse que apesar 
da crise econômica que o 
Brasil enfrenta, a recessão 
já foi paralisada. “A partir 
de agora at± o final do ano, 
creio que as vendas do co-
mércio crescerão mês a mês. 
Para o Carnaval, acredita-
mos em um crescimento de 
1,5% em comparação ao ano 
passado. Parece pouco, mas 
se percebermos de onde nós 
estávamos é um avanço sa-
tisfatório”, pontuou Marconi 
Medeiros.

O gerente de uma loja 
de variedade na Rua Du-
�ue de �a�ias afirmou �ue 
o folião pode encontrar no 
comércio varejista de João 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Foto: Edson Matos

No comércio pessoense, já começou a procura dos foliões por fantasias e adereços para o Carnaval, com opções que custam entre R$ 4,50 a R$ 300

Pessoa fantasias para todos 
os gostos e preços, para se 
“jogar” na Festa de Momo. É 
possível comprar acessórios 
a partir de R$ 5,00. 

Na loja Alves Miudezas, 

situada na Rua Padre Aze-
vedo, por exemplo, o movi-
mento de clientes em bus-
ca de fantasias e adereços 
para o Carnaval começou 
desde o início deste mês. 

“Lá, o folião encontra fan-
tasias para toda a família, 
para casais e principalmen-
te para solteiros”, garante o 
gerente João Batista. 

Nas lojas de varieda-

des do centro da capital é 
possível encontrar acessó-
rios que variam de R$ 4,50, 
como é o caso do spray de 
espuma, até máscaras de 
super-heróis a exemplo de 

Homem Aranha, Homem 
de Ferro, Capitão Améri-
ca, Hulk, Mulher Maravilha, 
Batman e muitos outros com 
valores que oscilam entre 
R$ 6,00 a R$ 10,00. Há tam-
bém fantasias para mães e 
filhas com preços em conta, 
como da minnie, pedrita e 
palhacinha e piratas por R$ 
9,99. Mas quem deseja brin-
car com uma fantasia mais 
elegante, elas estão sendo 
vendidas por até R$ 300, 
como é o caso de fantasias 
de sheik árabe, de príncipe  
árabe ou da heroína Aler-
quina, entre outras.

Os comerciantes de um 
modo geral estão otimistas 
com as vendas. Tanto é que 
as vitrines das lojas estão 
ornamentadas com produ-
tos carnavalescos, convidan-
do os consumidores foliões 
a comprarem suas fantasias. 

Procon Estadual
O Procon Estadual vai 

divulgar hoje uma pesqui-
sa de preços sobre diversos 
itens de Carnaval, a exemplo 
de fantasias, máscaras, peru-
cas e produtos que são utili-
zados pelos foliões durante 
os festejos do Rei Momo. A 
informação é da procurado-
ra do Procon Estadual, Julia-
na Benevides. Ela informou 
também que na próxima 
semana será divulgada uma 
pesquisa sobre os preços 
das bebidas alcoólicas.

Poluição sonora ou som 
abusivo produzido por pare-
dões de som montados em 
automóveis em vias públicas 
não serão tolerados pela Po-
lícia Ambiental da Paraíba. 
“Agora é tolerância zero para 
este tipo de abuso durante 
o período do Carnaval. Ou 
seja, em caso de denúncia, 
e se constatada a infração, 
o som é apreendido e o pro-
prietário conduzido para a 
delegacia mais próxima”. O 
alerta é do sub-comandante 
da Polícia  Ambiental, capi-
tão Jailson Bezerra.  

�urante os fins de se-
mana e no período de Car-
naval, a Polícia Ambiental vai 
intensificar as açÙes contra 
as práticas abusivas dos pa-
redões de som. A atividade 
visa coibir a poluição sonora, 
principalmente no Litoral Sul 
e Norte, onde as incidências 
referentes a esses delitos são 
mais frequentes. As praias 
onde mais ocorrem infrações 
desse tipo são Baía da Trai-
ção, Lucena e Jacumã.

Na ocasião, caso seja 
constatado o uso abusivo 
de som (poluição sonora), 
será elaborado um auto de 
infração contra o respon-
sável com valor mínimo de 
R$ 5 mil, podendo chegar, 
segundo Decreto Federal 
6.514/2008, a R$ 50 mil, 
além da apreensão do equi-
pamento sonoro.

Pelo menos dois pare-
dões de som já foram apreen-
didos este ano, por denúncia 
de poluição sonora. O núme-
ro para denúncias na Polícia 
Ambiental é o 3218-7222. 
Um curso de capacitação 
está sendo realizado para 
todos os policiais que vão 
trabalhar no Litoral no com-
bate ao som abusivo em vias 
públicas. Em caso de apreen-
são, o aparelho de som só é li-
berado depois do pagamento 
da multa cujo valor mínimo 
é R$ 5 mil. No ano passado, 
foram realizadas dez apreen-
sões de paredões de som na 
orla paraibana.

Perda da audição  
O barulho excessivo 

causa, entre outros males à 
saúde humana, a perda gra-
dativa da audição. O excesso 
de ruído pode interferir dire-
tamente na saúde da popu-
lação, trazendo sérias con-
sequências como estresse, 
insônia, alterações gastroin-
testinais, irregularidade dos 
batimentos cardíacos, ansie-
dade e impotência sexual.

É considerado poluição 
sonora o som que ultrapas-
sa os limites estabelecidos 
pela legislação. Em áreas re-
sidenciais, é permitido som 
com até 55 decibéis durante 
o dia; já à noite, o limite é de 
50 decibéis. Em áreas recrea-
cionais, como bares e comér-
cios, durante o dia o limite de 
som permitido é de 65 deci-
béis; à noite, de 55 decibéis.

Polícia terá tolerância 
zero com som abusivo

Durante o Carnaval

Campina Grande sedia 26° 
Encontro da Nova Consciência

O 26º Encontro da 
Nova Consciência deve 
reunir 8 mil pessoas em 
Campina Grande,  no perío-
do de 24 a 28 de fevereiro 
deste ano. O evento, orga-
nizado pela Organização 
Não Governamental (ONG) 
de mesmo nome, oferece-
rá gratuitamente diversas 
palestras, mesas redondas, 
oficinas, e�posição de artes 
e mostra de cinema. Nesta 
edição, o tema do encontro 
é  'Um planeta para todos'.

Conforme um dos 
coordenadores da ONG e 
organizador do encontro, 
Vinícius Lima, alguns dos 
objetivos do 'Nova Cons-
ciência' é trazer múltiplos 
assuntos para discussão da 
sociedade,  pregar a cultu-
ra de paz, combater a into-
lerância religiosa e promo-
ver o ativismo pelo meio 
ambiente e pelos direitos 
dos animais. Segundo ele, 
este ano as atividades 
acontecem todas em um 
único local, o Colégio Esta-
dual da Prata, que possui 
espaço para abrigar todo o 
público estimado. 

Além de gratuito, o 
evento também não requer 
inscrições prévias para 
participação.  

Vinícius Lima infor-
mou que toda a programa-
ção completa deve ser di-
vulgada apenas na próxima 
semana. Ele adiantou, po-
rém, que uma das atrações 
esperadas e �� confirmadas 
é a de Adalberto Veríssimo, 
do Instituto Imazon, e a do 
editor da revista UFO, Ade-
mar José Gevaerd.

"Ele já participou co-
nosco do evento, mas há 
uns quatro anos atrás. É 
uma presença importante, 
por ser integrante da revis-
ta mais antiga de ufologia 
do País", comentou Viní-
cius, ao acrescentar que 
ele integra a grade de pro-
fissionais �ue participam 
do evento de Ufologia, que 
acontece dentro do Encon-
tro durante os quatro dias 
- de sábado (25) a terça-
feira (28).

Na sexta-feira (24),  
está prevista a abertura 
com uma série de palestras 
sobre o tema do ano, com 
início às 20h. Nas outras 
datas do feriadão que com-
portam o evento, as ativi-
dades devem durar todo 
o dia, começando às 8h e 
terminando às 22h - com 
intervalos para almoço e 
jantar. Depois das 22h ain-
da devem acontecer shows.

A programação tam-
bém deve incluir novida-

des na área de terapias al-
ternativas e outros eventos 
e atividades como: Encon-
tro �acional de Tarots, �fi-
cina de Escultura, Fórum 
de Direitos Humanos e a 
feira esotérica. Para esta 
última, ainda há vagas para 
fornecedores que queriam 
alugar estandes.

  
Histórico
Tradicionalmente, to-

dos os anos, durante o Car-
naval, a cidade de Campina 
Grande recebe o 'Nova Cons-
ciência', encontro que en-
volve ciência, cultura, arte,  
tradições religiosas e tudo 
o que diz respeito ao patri-
mônio cultural imaterial. O 
evento já é realizado há mais 
de duas décadas e, segun-
do os organizadores, com 

grande sucesso de público 
de todo o Brasil - constando 
nos calendários de turismo 
de eventos nacionais. 

Trabalhando nesses 26 
anos com uma proposta de 
cultura de paz, a organiza-
ção do evento avalia que o 
encontro mudou a face da 
cidade que esvaziava no 
período de Carnaval. Hoje 
a cidade recebe turistas de 
todo o Brasil, lotando a rede 
hoteleira, restaurantes, ba-
res e serviços, mudando to-
talmente a economia local.

 
Contatos
O Colégio Estadual da 

Prata, onde acontece o 26° 
Encontro da Nova Cons-
ciência, está localizado na 
Rua Duque de Caxias, nú-
mero 235 - bairro da Pra-
ta, Campina Grande. Mais 
informações do evento, 
inclusive sobre como rea-
lizar doações ou alugar 
estandes, podem ser obti-
das através dos telefones: 
3322-4951 ou pelo 99971-
6384 (Whatsapp). Tam-
bém há como se comuni-
car com os organizadores 
pelas redes sociais, através 
do perfil ̷encontronova-
consciência, no Facebook, 
e ONG Nova Consciência, 
no Instagram. Tem também 
o eǦmail novaconsciencia̷
gmail.com.

Camila Alves 
Especial para A União Entre os objetivos 

estão trazer múltiplos 
assuntos para discussão 
da sociedade, pregar a 

cultura da paz,  combater 
a intolerância religiosa e 
promover o ativismo pelo 
meio ambiente e direitos 

dos animais

José Alves 
zavieira2@gmail.com
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nnn Para os 
apreciadores da 
natureza uma 
excelente opção é o 
Balneário e Res-
taurante Mijonia, 
localizado na zona 
rural do município 
de Bananeiras, 
região do Bre-
jo. Além da boa 
culinária regional, 
tendo no cardápio a 
tradicional galinha 
de capoeira, feijão 
verde, macaxeira, 
carne de sol, arroz 
de leite, entre ou-
tras delícias, o local 
é propício para um gostoso banho de rio e área para 
camping rural com todo o conforto e segurança. Em 
breve também contará com hospedagem em chalés. O 
local tem bom acesso com estrada boa e pavimenta-
da. Informações com Venilton Freire dos Santos nos 
telefones: (83) 3363-2842 ou 99939-6090.

Bananeiras 

Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

nnnnnnnnnnnnnn

nnnnnnnnnnnnnn

João Pessoa esPaço

No próximo domingo o 

Bloco Baiacu do Bes-

sa fará a sua prévia de 

Carnaval circulando com 

muita animação pelas 

ruas do bairro. A con-

centração será a partir 

das 12h no Oceania Praia 

Clube, na orla da Praia 

do Bessa.

No dia 22 de abril, na Sala de 

Concertos do Espaço Cultu-

ral, das 17h às 20h, haverá 

o o melhor “Show Musical 

do Ano”. Faça uma caravana 

de jovens e adolescentes de 

sua cidade, sua igreja, seus 

amigos, para assistir a esse 

show. Ingresso: R$ 40,00 e 

R$ 20,00 (estudante).

: Folia De Rua
 
n Começa na próxima sexta-feira a progra-
mação do Folia de Rua 2017 de João Pessoa. 
A abertura oficial será às 18h no Ponto de 
Cem Réis, no Centro, com animação de roda 
de samba, apresentação de orquestra, da 
banda Os Gonzagas, além de outros gru-
pos musicais, e da atração principal do dia, 
o cantor e instrumentista Dudu Nobre. As 
prévias da folia de Carnaval em João Pessoa 
conta com 250 blocos, sendo 101 blocos 
cadastrados na Associação Folia de Rua, 41 
associados e mais 60 convidados. 

O Tradicional Bloco da Saudade de Campi-

na Grande completa 26 anos de alegria e 

realiza a sua prévia com desfile amanhã. 

Conforme a professora Eneida Agra Mara-

cajá, que comanda a alegria do bloco mais 

tradicional da cidade terá a sua concen-

tração a partir das 14h30 na Casa Seve-

rino Cabral, Centro, contando com roda 

de samba e recital lírico. A saída do bloco 

está prevista para as 17h30 fazendo um 

passeio da saudade pelas principais ruas 

do centro de Campina Grande. Informações 

na sede do bloco no Memorial Severino 

Cabral na Rua Getulio Vargas, Centro.

CamPina GRanDe

“Café com Arte” é o nome do novo espaço que 
vem atraindo turistas na temporada do verão em Baía 
da Traição. Uma nova proposta ao som de voz e violão, 
acompanhando deliciosas tortas, petiscos e muita prosa 
formando um ambiente agradável e aconchegante. O 
local fica na Pousada da Baía, situada à esquerda logo 
na entrada da rua principal do município.

O Grêmio Morenense, no município de Solânea, 
Brejo paraibano, realiza no próximo dia 18 o tradicional 
Baile de Carnaval Vermelho e Branco. Este ano, em come-
moração aos 93 anos de fundação, os homenageados são 
Abelson Almeida e Ovídio Dantas. A festa será iniciada a 
partir das 22h. Reservas nos telefones: 8819-0625/9383-
1979/91236949.

Baía da Traição

solânea

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação

Foto: Teresa Duarte

Pesquisa da Fecomércio constata que 97,13% dos visitantes retornariam ao Estado e 98,08 % indicariam como roteiro turístico

Turistas pretendem voltar à PB
Quem esteve passean-

do na orla, aproveitando as 
praias ou conhecendo as bele-
zas históricas da nossa capital, 
o�servou o grande flu�o de tu-
ristas que escolheu a Paraíba 
como destino nestas férias de 
dezembro e janeiro. As nossas 
belezas naturais e urbanas e 
a receptividade do paraibano, 
mais uma vez, foram os dife-
renciais para o turista que vi-
sitou a Região Metropolitana 
de João Pessoa neste verão. 
�atis�eitos, ͻ͹,ͳ͵Ψ deles afir-
maram a intenção de retornar 
ao Estado, uma alta de 2,2 
pontos percentuais compara-
do a 2016. Além disso, 98,04% 
estão dispostos a indicar João 
Pessoa como roteiro turístico. 
Os dados integram a Pesquisa 
do Comportamento do Turis-
mo na Região Metropolitana 
de João Pessoa, a maior e mais 
completa an�lise do perfil do 
turista que visita o Estado, de-
senvolvida há sete anos pelo 
Instituto Fecomércio de Pes-
quisas Econômicas e Sociais 
da Paraíba.

O estudo mostrou que 
a maior parte dos turistas ti-
veram suas expectativas to-
talmente correspondidas ao 
visitar o Estado, totalizando 
70,29%. Este resultado foi 
8,69p.p. acima do registra-
do em 2016. Já para 27,90%, 
estas expectativas foram su-
peradas. Apenas 1,21% teve 
a expectativa abaixo do espe-
rado. O turismo de lazer foi o 
objetivo de 59,13% dos en-
trevistados, um crescimento 
gradativo que acontece desde 
2014. Em seguida se destaca-
ram as visitas a amigos ou fa-
miliares e negócios e trabalho, 

modalidade de turismo que 
vem apresentando crescimen-
to desde o ano de 2013.

No que se refere aos mo-
tivos que levaram a escolher 
a região, destacou-se, com 
53,09% das respostas, as 
praias. Em seguida aparece a 
visita a parentes ou amigos, 
com 41,63% das respostas. 
É importante observar que 
19,31% dos entrevistados 
chegaram à cidade através de 
propagandas, mostrando que 
o esforço coletivo do trade tu-
rístico vem apresentando re-
sultados positivos. Em contra-
partida, esta divulgação deve 
ser intensificada nos locais de 
onde provém o menor núme-
ro de visitantes, caso da região 
Sul e do exterior.

Quanto à frequência dos 
turistas, ͸ͺ,ͳ͹Ψ afirmaram 
já ter visitado a Paraíba ante-
riormente. Os que visitaram 
pela primeira vez correspon-
dem a 31,83% do total, um 
crescimento de 3,26p.p na 
comparação com igual perí-
odo do ano passado. Deste 
universo, 78,67% estavam 
a turismo de lazer. A perma-
nência média dos turistas foi 
de nove dias.

Pontos mais visitados
Neste ano, o Parque Solon 

de Lucena foi o ponto turístico 
mais visitado (50,89%). Em 
seguida, aparecem o Hotel 
Tambaú (46,32%), pôr do sol 
na Praia de Jacaré (43,14%), 
Estação Cabo Branco Ciên-
cia, Cultura e Artes (39,96%), 
Mercado de Artesanato Parai-
bano (39,56%), Farol do Cabo 
Branco (34,39%) e Centro 
Histórico (23,26%). Já em re-

lação às praias, a preferência 
dos turistas foram as situadas 
no Litoral Sul, sendo a Praia 
de Coqueirinho considerada 
como a mais bela do Estado. 
As mais visitadas pelos turis-
tas foram Tambaú (73,13%) 
e Cabo Branco (71,99%), por 
serem praias urbanas mais 
centrais e onde há a maior 
concentração de hospedagem. 
Em seguida, Bessa (43,49%), 
Coqueirinho (41,53%), Mana-
íra (32,90%), Tambaba e Ja-
cumã, que aparecem com um 
percentual de 25,24%, cada.

Serviços turísticos
Entre os serviços turís-

ticos, a gastronomia parai-
bana obteve o maior nível 
de aprovação, com percen-
tual de 96,33%. Em seguida, 
aparece a diversão noturna, 
com 95,43%, guia de turismo 
(91,80%), qualidade no aten-
dimento dos restaurantes/
bares/lanchonetes (90,75%), 
comércio (90,70%) e aeropor-
to (88,20%). A receptividade 
do paraibano, apesar de não 
ser exatamente um serviço, 
mas que está intimamente li-
gado ao nível de satisfação do 
turista, mais uma vez foi des-
taque e alcançou um expres-
sivo índice de satisfação, com 
taxa de 96,97%.

Metodologia 
A pesquisa ouviu 663 

turistas entre os dias 28 de 
dezembro de 2016 a 13 de ja-
neiro de 2017, escolhidos de 
forma aleatória, em diversos 
pontos turísticos, pousadas, 
hotéis, bares, restaurantes, 
aeroporto e terminais rodovi-
ários da RMJP. 

As praias do litoral sul da Paraíba foram as preferidas dos turistas que visitaram o Estado, segundo a pesquisa

 Foto: Kleide Teixeira/Secom-PB

O Globo fará reportagem no litoral
O Litoral paraibano vai ter maré 

baixa nos próximos dez dias, possi-
bilitando o acesso às ilhas, piscinas 
naturais e arrecifes, além  da prática 
de esportes náuticos. Para conhecer 
de perto as potencialidades turísticas 
do Destino Paraíba e suas belezas 
naturais, uma equipe de reportagem 
do Caderno de Turismo do jornal O 
Globo, do Rio de Janeiro, chega hoje 
a João Pessoa.  A vinda da repórter e 
fotógrafo tem apoio da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur), Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis na 
Paraíba (ABIH-PB) e da Associação Bra-
sileira de Bares, Restaurantes e Simi-
lares - seccional Paraíba (Abrasel-PB). 

A presidente da PBTur, Ruth Aveli-

no, explica que a vinda de jornalistas 
de grandes veículos de comunicação 
do País tem sido uma política desenvol-
vida desde que assumiu a autarquia. 
Segundo a executiva paraibana, é uma 
forma de obter espaço nos veículos de 
comunicação de forma espontânea, 
praticamente sem custos. "Essa é a 
primeira ação deste ano de uma série 
de jornalistas que iremos trazer para 
visitar a Paraíba", revelou. 

O roteiro elaborado pelo setor de 
Marketing da PBTur prevê uma visita 
a Areia Vermelha, Ilha da Restinga, 
Picãozinho, praias do Litoral Sul, ‘Ca-
ribessa’, Centro Histórico, piscinas do 
Seixas, Feirinha de Tambaú e  Mercado 
de Artesanato.



Turnê
Banda paraibana Macumbia levará, neste mês, seu som 
latino para as cidades de Florionópolis (SC), no dia 16, São 
Paulo, dia 18 e São Carlos (SP), dia 19. Página 12

Cartaz da segunda edição da Revista Piriah e o artísta visual e grafiteiro Shiko, que também fez parte da concepção gráfica da iniciativa da Secult-PB
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Secretaria realiza hoje, em Campina Grande, o segundo Seminário da Revista Piriah, que vai discutir a 

relação do grafite frente à vida urbana e o cotidiano social, com a participação de artistas plásticos

Secult debate arte de rua 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

‘Entre o Muro e a Gale-
ria - A perspectiva da Arte no 
século XXI’ é o tema de mais 
um Seminário da Revista Pi-
riah que a Secretaria de Esta-
do da Cultura da Paraíba (Se-
cult) realiza, a partir das 19h 
de hoje, no Museu de Arte 
Popular da Paraíba (MAPP), 
também popularmente co-
nhecido como Museu dos 
Três Pandeiros e que se lo-
caliza na cidade de Campina 
Grande. Durante o evento, 
será apresentado ao público 
o segundo número da publi-
cação, �� oficialmente lança-
do no formato on-line, cuja 
versão impressa está pre-
vista para o próximo mês de 
março. E, ainda na oportuni-
dade, na roda de diálogo, os 
participantes poderão deba-
ter, com os próprios autores, 
matérias contidas na edição. 

“Quando lançamos a Pi-
riah Revista de Arte e Cultura 
(evento que ocorreu no mês 
de maio de 2016, no Espaço 
Cultural José Lins do Rego, em 
João Pessoa), vimos que era 
importante haver outras ações 
e este Seminário é um desdo-
bramento dessa publicação, 
que é uma ação do Governo 
da Paraíba. A Piriah também 
é importante porque, além da 
edição estar disponibilizada 
on line e impressa, provoca re-
fle�ão so�re o seu conteïdo e 
de outros temas da área cultu-
ral”, ressaltou, para o jornal A 
União, o gerente executivo de 
Promoção Cultural da Secult, 
Milton Dornellas. 

A propósito, o Seminá-

O artista urbano campinense, 
radicado na Argentina, 
Thayroni Arruda (foto), 
doutorando em Antripologia 
Social, será um dos 
participantes da roda de 
diálogos

rio que acontece hoje, em 
Campina Grande, é o segun-
do da série em torno da Pi-
riah, palavra que, no dialeto 
cigano, significa ǲcaminharǳ. 
O primeiro ocorreu em ja-
neiro, em João Pessoa, com 
a participação da premiada 
escritora paulista - radicada 
na capital paraibana - Maria 
Valéria Rezende. O gestor 
Milton Dornellas antecipou 
que outros 10 eventos do gê-
nero - o próximo, por exem-

plo, será na cidade de Sapé, 
onde se enfocará o Memorial 
Augusto dos Anjos e a im-
portância da figura e da o�ra 
do poeta do Eu, título de seu 
único livro - serão promovi-
dos a cada mês, nas regiões 
culturais do Estado. Ele ain-
da fez questão de destacar a 
parceria que a Secult mantém 
com a Superintendência de  A 
União, que imprime os volu-
mes da revista, cujo idealiza-
dor é o secretário de Estado 

da Cultura da Paraíba, poeta 
Lau Siqueira.

Durante a roda de diá-
logo que se realiza hoje, no 
MAPP, em Campina Gran-
de, o tema a ser tratado é o 
da relação do grafite �rente 
à vida urbana e o cotidiano 
social. Para tanto, um dos 
participantes é o artista ur-
bano campinense - mas que 
reside em Buenos Aires, na 
Argentina - Thayroni Arruda, 
doutorando em Antropologia 

Social e que, neste cenário 
de fortalecimento dos direi-
tos culturais, debaterá sobre 
como o grafite passa a �a�er 
parte da paisagem das cida-
des. Os outros convidados 
são Alex Araújo e o artista vi-
sual e grafiteiro �hi�o.

A propósito, Thayroni 
Arruda destaca-se na pro-
dução e sobreposição de 
materiais reaproveitados e 
o gra�fiti, com os �uais cria 
um equilíbrio entre a maté-

ria bruta e traços, detalhada-
mente pintados, ingênuos, de 
seus personagens. O primei-
ro contato desse artista com 
a cultura “urbana” ocorreu 
ainda na infância, quando 
morava na cidade do Recife. 
E, ao regressar a terra natal, 
pode cursar Ciências Sociais 
na Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) e 
tornar-se um dos pioneiros 
da street-art na cidade.

O que é considerado 
como mais importante, nes-
sa roda de diálogo a se rea-
lizar no MAPP, é discutir uma 
identidade acerca do grafite. 
E, ainda dentro desse tema, 
outros aspectos vão estar 
sendo discorridos, a exemplo 
do problema da repressão e 
suas consequências na atual 
sociedade. Existe, inclusive, o 
senso comum de que já não 
mais se discute �ue grafite 
não é arte, pois essa mani-
festação ocupa, atualmente, 
uma legitimidade institu-
cional, cultural e artística, 
ao ponto de ter alcançado 
o patamar de arte contem-
porânea, embora, de forma 
paradoxal, também pode ser 
concebido de maneira anôni-
ma, espontânea e marginal. 
Por isso, diante do comple-
xo sistema de comunicação, 
que mescla escrita e pintu-
ra, o grafite passa pela tute-
la da manifestação artística 
enquanto valor cotidiano da 
cidade e é possível ser consi-
derado patrimônio cultural, 
além de possuir um caráter 
pedagógico, pois propicia a 
integração de pessoas em 
risco social e estimula a for-
mação de novos artistas.
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As inscrições estão abertas de segunda a sexta em horário comercial 

Atividade de Biodanza com 
Leonardo Souto, na Funesc

Kubitschek Pinheiro 
Especial para o Jornal A União

Foto: Divulgação

A Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) 
está com inscrições abertas 
para o curso de Biodanza, 
que tem como facilitador 
o professor Leonardo Sou-
to. As aulas acontecerão 
às quartas-feiras, das 8h 
às 10h, no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, em João 
Pessoa. O primeiro módu-
lo está programado para o 
período de 8 de março a 28 
de junho. O curso tem um 
custo mensal de R$ 70. 

As inscrições devem 
ser feitas junto à Diretoria 
de Desenvolvimento Artísti-
co e Cultural (DDAC), de se-
gunda a sexata-feira, das 
9h às 12h e das 13h às 16h. 
São 40 vagas e a faixa etária 
para participar é a partir de 
16 anos. 

A atividade é destina-
da a qualquer pessoa in-
teressada em elevar o seu 

nível de saúde, melhorar a 
comunicação e estimular a 
criatividade, não apenas a 
artística, mas também a de 
renovação existencial.

Nas palavras do seu 
criador, Rolando Toro, a 
Biodanza é “um sistema 
de desenvolvimento hu-
mano, renovação orgânica, 
integração afetiva e rea-
prendizagem das funções 
originárias de vida”.

Biodanza
Compõe-se de um 

conjunto de exercícios 
em grupo, com músicas 
e danças, que facilitam o 
desenvolvimento e a ex-
pressão dos potenciais hu-
manos e a reafirmação de 
sua própria identidade, re-
sultando em saúde, alegria 
e bem-estar. A prática regu-
lar de Biodanza dissolve as 
tensões motoras crônicas, 

favorece um estado de bom 
humor, reforça o sistema 
imunológico, a autoestima 
e estimula um bom contato 
interpessoal, contribuin-
do para seus participantes 
encontrarem novas moti-
vações para viver. 

Prazer de viver
�ntre os �enefÀcios da 

Biodanza estão a integração 
motora entre ritmo, coor-
denação, fle�i�ilidade, flui-
dez, elasticidade, unidade e 
harmonia dos movimentos; 
autorregulação sistêmica, 
equilíbrio neurovegetativo, 
eliminação de sintomas psi-
cossomáticos. Quem pratica 
essa modalidade também 
se �eneficia com o aumen-
to de energia vital, vontade 
de viver e disposição para 
a ação, além de integração 
entre o pensamento, o sen-
timento e a ação; expressão 

da criatividade e das 
emoções. A prática de Bio-
danza promove a convivên-
cia, fortalecendo vínculos 
e a capacidade de nos rela-
cionarmos de forma mais 
afetiva, bem como o desen-
volvimento de uma ecologia 
humana. 

Palestra

Dança

SERVIÇO 
n Evento: Curso 
Biodanza
n Facilitador: Leonardo 
Souto
n Vagas: 40
n Duração: 8/3/2017 
a 28/6./2017
n Aulas: quartas-feiras 
das 8h às 10h da 
manhã
n Faixa etária: A par-
tir de 16 anos
n Local: Espaço Cultu-
ral José Lins do Rego, 
em Tambauzinho
n Informações e ins-
crições: Diretoria de 
Desenvolvimento Artís-
tico e Cultural (DDAC), 
Espaço Cultural José 
Lins do Rego, de se-
gunda a sexta, das 9h 
às 12h e das 13h às 
16h/ fone: 3211-6225
n Mensalidade: R$ 70

O Zarinha Centro de Cultu-
ra, em Tambaú, vai reabrir neste 
sábado o ciclo de palestras com 
o diplomata Braz Baracuhy, que 
fará explanação sobre: “O mun-
do de Donald Trump e a Políti-
ca Internacional”. Será das 16h 
às 18h. Quem quiser participar 
deve adquirir as entradas na 
recepção do ZCC, que custam: 
inteira 120,00 e estudante, 
70,00. Mais informações pelo 
telefone 4009 1111

Os EUA permanecem uma 
potência decisiva no cenário 
internacional, e sua política 

externa tem efeitos estratégi-
cos para todas as regiões do 
planeta. Como fica o mundo 
na Era Trump? Quais as prin-
cipais mudanças na política in-
ternacional? Onde estarão os 
principais riscos geopolíticos? 
Caminha-se para uma guer-
ra comercial? Quais as conse-
quências para o Brasil e para 
as relações internacionais? 
Essas e outras questões serão 
debatidas pelo conferêncis-
ta e o público participante do 
evento.

“Convidamos Braz para 
abrir nosso Ciclo de Palestras, 
porque além de acreditarmos 
no seu talento, sabemos que ele 

tem vasta cultura sobre Política 
Internacional e geral e, vai con-
tribuir e muito para que os par-
ticipantes entendam a política 
adotada pelo novo presidente 
dos EUA e suas consequências”, 
disse Francisco Fernandes, di-
retor geral do ZCC.

O palestrante é subsecretá-
rio de planejamento diplomá-
tico do Itamaraty e professor 
do Instituto Rio Branco, tendo 
ingressado no Ministério das 
Relações Exteriores em 2001 
e serviu como conselheiro 
econômico da Embaixada do 
Brasil na China, chefe da divi-
são de negociações comerciais 
em agricultura e, durante oito 

anos, negociador brasileiro 
junto à Organização Mundial 
do Comércio (OMC) em Gene-
bra e em Brasília.

Participou do programa 
de Grande Estratégia da Uni-
versidade de Yale e estudou 
Relações Internacionais no Ins-
tituto de Altos Estudos Interna-
cionais de Genebra, no Institu-
to de Relações Internacionais 
da PUC-Rio e no Instituto Rio 
Branco.

Foi “visiting scholar” do 
Departamento de Relações In-
ternacionais da LSE. Recebeu 
o “Prêmio Araújo Castro” pelo 
1o lugar no mestrado em diplo-
macia do Instituto Rio Branco, 

onde foi professor titular de 
Teoria das Relações Internacio-
nais (2005-2007) e leciona Pla-
nejamento Diplomático desde 
2014. É palestrante frequente 
da LSE e das universidades de 
Cambridge e Oxford.

Contribui ainda como es-
pecialista em riscos geopolíti-
cos para o Fórum Econômico 
Mundial de Davos. É pesquisa-
dor sênior da Universidade de 
Cambridge e da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV-SP); é membro 
do Instituto Internacional de 
Estudos Estratégicos de Lon-
dres (IISS), colaborando com 
o Programa de Geoeconomia e 
Estratégia do IISS.

Estão abertas as 
inscrições para esco-
las e estúdios de dan-
ça interessados na 
ocupação de pauta do 
Teatro Paulo Pontes 
do Espaço Cultural 
José Lis do Rego, em 
João Pessoa. Podem 
se inscrever escolas/
estúdios de formação 
em dança que pre-
tendam realizar suas 
mostras e festivais 
durante os finais de 
semana dos meses de 
novembro e dezem-
bro deste ano.

As inscrições de-
vem ser feitas apenas 
pelo e-mail (pauta-
paulopontes@gmail.
com) para eventos a 
serem realizados no 
período de 1º de no-
vembro e 22 de de-
zembro. Nos demais 
meses do ano (de sex-
ta a domingo), a pauta 
será disponibilizada 
apenas para grupos e 
artistas profissionais.

Teatro 
Um dos desta-

ques da reforma do 
Paulo Pontes é a aces-
sibilidade. Dos 660 
lugares disponíveis, 
640 são poltronas 
convencionais, 14 
lugares para cadei-
rantes e seis assentos 
para portadores de 
necessidades espe-
ciais.

Após a refor-
ma, o teatro também 
passou a ter rampas 
e outras melhorias 
para permitir o aces-
so da população com 
mobilidade reduzida. 
O ambiente é clima-
tizado, recebeu mo-
dernas instalações de 
som e iluminação e 
possui seis camarins, 
sendo dois indivi-
duais.

Diplomata fala sobre Trump, amanhã no Centro Cultural Zarinha 

Paulo Pontes 
agenda pauta 
para festivais

SERVIÇO 
n Teatro Paulo 
Pontes – reserva 
de pauta para o 
período de 1/11 a 
22/12 de 2017
Inscrições pelo 
e-mail pautapaulo-
pontes@gmail.com
Horário de atendi-
mento presencial: 
9h às 13h
n Informações: 
3211-6214

Atividade é destinada aos 
interessados em elevar 
o seu nível de saúde, 

melhorar a comunicação 
e estimular a criatividade, 
não apenas artística, mas 
também de renovação 

existencial



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h -  Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). Ma-
naíra2:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). Manaíra5: 
18h45, 21h30 (LEG). Manaíra9: 14h15, 19h45 
(DUB) e 17h, 22h30 (LEG). Manaíra11: 13h45, 
16h30, 19h15, 22h (LEG). Mangabeira1: 14h15, 
17h, 19h15, 22h30 (DUB). Mangabeira5: 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá2:14h10, 16h20, 18h30, 
20h45 (DUB). Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 
20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Direção: 
Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, Emma 
Stone, John Legend. Sinopse: Ao chegar em Los 
Angeles o pianista de jazz Sebastian conhece 
a atriz iniciante Mia e os dois se apaixonam 
perdidamente. Em busca de oportunidades 

para suas carreiras na competitiva cidade, os 
jovens tentam fazer o relacionamento amoroso 
dar certo enquanto perseguem fama e sucesso. 
CinEspaço4: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20 (LEG).  
Manaíra6:22h20 (LEG). Manaíra10:15h20, 
21h40 (LEG).

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 113 
min. Classificação: Livre. Direção: John Musker, 
Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, Dwayne 
Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana Waialiki 
é uma corajosa jovem, filha do chefe de uma 
tribo na Oceania, vinda de uma longa linhagem 
de navegadores. Querendo descobrir mais sobre 
seu passado e ajudar a família, ela resolve partir 
em busca de seus ancestrais, habitantes de uma 
ilha mítica que ninguém sabe onde é. Manaíra2: 
15h15 (DUB). Tambiá3: 14h35 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira e a 
floresta que ainda pulsa. Um pai muito doente 
revê a filha. Ressentimentos são postos à mesa. 
A memória dos mortos, despertada por objetos, 

sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse cenário 
de beleza e agonia. Seu marido e os negócios a 
esperam na cidade. Cine Bangüê: 17h30, 18h30, 
20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Manuel, 
Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson dos 
Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emigrante 
portuguesa morando no Brasil, recebe em sua 
casa Teresa, uma antiga conhecida com quem já 
havia perdido contato. Teresa acaba de chegar e 
vive momentos de descoberta e encantamento 
com o novo país, enquanto Francisca anseia por 
Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

O cinema brasileiro estará 
presente com ͳʹ filmes na ͸͹͐ 
edição do Festival de Cinema 
de Berlim, que começou ontem 
na capital alemã e vai até o dia 
19 deste mês. Considerado um 
dos eventos mais importantes 
do calend�rio cinematogr�fico 
mundial, o Berlinale, como o 
festival é conhecido, terá este ano 
mais uma vez um representante 
nacional na competição principal, 
disputando o Urso de Ouro.

� filme Joa�uim, de Marcelo 
Gomes, é uma coprodução luso-
brasileira, ambientada no século 
18, que mostra a trajetória de  
Joa�uim Jos± da �ilva �avier at± 
se tornar conhecido como Tira-
dentes, a mais importante figura 
hist×rica da �nconfid²ncia Minei-
ra. O longa que disputa o Urso de 
Ouro foi um dos vencedores do 
edital de coprodução Brasil-Por-
tugal em 2014, promovido pela 
Agência Nacional do Cinema (An-
cine), em parceria com o Insti-
tuto do Cinema e do Audiovisual 
(ICA), de Portugal, e também teve 

recursos do 	undo �etorial do 
�udiovisual ȋ	��Ȍ.

O cinema brasileiro venceu o 
Urso de Ouro no Festival de Ber-
lim em duas ocasiões: em 1998, 
com Central do Brasil, de Walter 
�alles, e em ʹͲͲͺ, com Tropa de 
�lite, de Jos± �adilha.

Na mostra Panorama, a 
presença nacional fica por conta 
de Como Nossos Pais, de Laís Bo-
danzky, e das coproduções Bra-
sil-Argentina-França Pendular, de 
Julia MuratǢ e �rasilǦ�ortugal �a-
zante, de Daniela Thomas. Além 
desses, �o �ntenso �gora, de João 
Moreira �alles, est� na programa-
ção da mostra Panorama Doku-
mente, e o curta de animação �²-
nus - Filó a Fadinha Lésbica, de 
��vio Leite, �echa a participação 
�rasileira na mostra, como filme 
de apoio.

� Mostra 
eneration tra� os 
longas Não Devore meu Coração, 
de 	elipe �ragançaǢ Mulher do 
�ai, de �ristiane �liveiraǢ �s �uas 
�renes, de 	a�io MeiraǢ e o cur-
ta �m �usca da Terra sem Males, 
de Anna Azevedo. Do diretor Davi 
�retto, �ifle aparece na mostra 
	orum, en�uanto �st�s �endo 

Coisas, de Barbara Wagner e 
Benjamin de Burca, aparece na 
�erlinale �horts, seção de curtas 
do evento.

Dois projetos brasileiros par-
ticipam do Berlinale Co-Produc-
tion Mar�etǣ ��reiro, de 
a�riel 
Mascaro, e �aloma, de Marcelo 
Gomes.

De acordo com a Ancine, 
cinco longas, entre as produções 
brasileiras presentes no Festival 
de Berlim, receberam recursos do 
	��, contempladas em di�erentes 
chamadas públicas do Programa 
Brasil de Todas as Telas, o prin-
cipal da ag²ncia. �l±m de Joa-
�uim, integram a lista Mulher do 
�ai, �endular, �ifle e �omo �os-
sos Pais.

Internacional

�uço o poeta e artista pl�stico �. J. �olha, com 
um raciocínio implacável, pôr em xeque a “lógica” 
cristã durante um programa semanal da Rádio CBN 
João �essoa. �nteressoǦme por uma citação �ue ele 
faz do livro “Assim falava Zaratustra”, do múltiplo 
e inquieto (assim como o autor de “Trigal com cor-
vos”) Friedrich Nietzsche: “O homem é uma corda 
esticada entre o animal e o super-homem: uma cor-
da por cima do a�ismoǢ perigosa travessia...ǳ.

�pesar de espirituali�ado, ± difÀcil, para 
mim, acreditar que, no futuro, teremos descen-
dentes de macacos, transfigurados em superǦho-
mens, voando livres sobre a Terra. Pelo que 
observo hoje, é mais provável retornarmos às 
árvores, lançando mão novamente de paus e pe-
dras, para nos desfigurarmos at± virarmos p×. 
Assim previu outro gênio alemão, Albert Eins-
tein, ele também vário e buliçoso, ao imaginar 
uma era pós-hecatombe nuclear.

Deixa-me boquiaberto tudo o que os homens 
sem asas das civilizações antigas construíram 
com engenho e destruíram pela guerra, legan-
do-nos apenas fragmentos de suas estupendas 
realizações em todos os planos do conhecimento 
humano. �or �ue, afinal Ǧ interrogoǦme Ǧ, a 
r±-
cia dos artistas, fil×so�os e democratas não am-
pliou e expandiu seu império de beleza, ao longo 
das eras, moldando o planeta inteiro à sua ima-
gem e semelhança?

Como esquecer que a Europa culta e rica - 
que tantos brasileiros evocam como ideal de 
progresso econômico e convivência social - er-
gueu seus incríveis monumentos utilizando, 
como combustível, o sangue, o suor e as riquezas 
de milhões de habitantes das colônias por ela 
exploradas? Fantasmas sem nome cujos descen-
dentes parecem cercá-la agora, fugindo do in-
ferno em que os interesses materiais de sempre 
transformaram suas pátrias.

Citando outra nação que consideram exem-
plar, não sei de que modo irão decolar os obesos 
e neuróticos estadunidenses, a não ser a bordo 
de suas máquinas de guerra voadoras, abarro-
tadas de bombas e de medo. A esta altura, os 
negros daquele país já deverão estar todos pre-
sos em labirintos e, neste caso, somente Dédalo 
poderia, talvez, ajudá-los a adejar, pregando-lhes 
nas costas as mesmas frágeis asas de cera que 
um dia mataram seu pr×prio filho, Acaro.

Os super-homens irão surgir daquele um por 
cento da população mundial que acumula rique-
za equivalente aos noventa e nove por cento res-
tantes? Ou de alguma maneira conseguirão alçar 
voo os ͸ͷ milhÙes de re�ugiados �ue vagam pelo 
mundo em busca de teto, comida e emprego? 
Quem ou o que terá o poder de transformar os 
dez milhões de encarcerados do mundo em su-
per-heróis? E não nos esqueçamos dos doentes, 
cujo total ninguém faz a menor ideia.

Nietzsche disse, pela voz de Zaratustra, que 
“é tempo que o homem cultive o germe da sua 
mais elevada esperança”, para evitar que – para-
fraseio-o -, ao invés de super-homens, arrastem-
se sobre a Terra em trevas os últimos-homens, 
consumindo-se no ódio. Como dar asas aos sete 
bilhões e meio de pessoas, empenhadas na ma-
nutenção do mundo tal qual ele se apresenta 
agora? “Não resistam ao mal”, ensina Tolstói, ci-
tando �risto, em ǲMinha religiãoǳ.

Sobre macacos 
e super-homens

em destaque
Crônica

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Paulo Virgílio
Agência Brasil

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Foto: Divulgação

Cinema brasileiro marca presença 
com 12 filmes no Festival de Berlim

O ator Júlio César Machado interpreta o protagonista Joaquim José da Silva Xavier, antes da mobilização política que o transformou no mártir Tiradentes

Dois projetos brasileiros 
participam do Berlinale 

Co-Production 
Market: Obreiro, de 
Gabriel Mascaro, 

e Paloma, de Marcelo 
Gomes
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Banda paraibana levará neste mês o seu som latino para as cidades de Florianópolis (SC), São Paulo e São Carlos (SP)

Macumbia faz turnê pelo Brasil
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

O público das regiões 
Sudeste e Sul do Brasil ou-
virão, em breve, um som 
latino que emana de músi-
cos da Paraíba. Trata-se da 
“Tour Macumbia é Gréa”, 
que essa banda - surgida 
na cidade de João Pessoa 
- vai cumprir ainda neste 
mês de fevereiro, cujo 
show de abertura será dia 
16, na Casa de Noca, em 
Florianópolis (SC). Depois, 
nas datas seguintes (18 e 
19), os sete integrantes do 
grupo se apresentarão no 
Sesc Belenzinho, na capi-
tal paulista, e no GIG Pub, 
no Município de São Car-
los (SP). 

Os próprios inte-
grantes da Macumbia - 
formada, atualmente, por 
Rafael Faria (voz e contra-
baixo), Thales Pessoa (voz 
e guitarra), Bruno Braz 
(voz e guitarra), Francis-
co Vasconcelos (bateria), 
Priscilla Fernandes (per-
cussão), Rodrigo Marques 
(saxofone) e David Kane 
(trompete) - destacaram, 
para a imprensa, o show 
que realizarão no Sesc Be-
lenzinho, que consideram 
“um dos mais importantes 
palcos da música brasilei-
ra”. O grupo garantiu que 
vai levar, na bagagem, 
“alegria e mistura de rit-
mos latinos”. 

Os músicos da Macum-

bia também informaram 
que, ainda em 2017, o pro-
jeto é lançar o novo disco de 
inéditas, algumas das quais 
já apresentam nas apre-
sentações que realizam. No 
ano passado, o grupo seguiu 
trabalhando o segundo 
disco e empreendeu turnê 
pelo Sudeste e Sul do Brasil, 
onde, a exemplo da cidade 
de João Pessoa, possui, cada 
vez mais, uma legião de fãs. 

A Macumbia é uma 
banda híbrida sul-america-
na, que mescla ritmos ca- 
ribenhos, latinos e brasilei-
ros. � filosofia dos mïsicos 
que a integram é a de 
acreditar na união dos po- 
vos latinos e, nesse sentido, 
criar uma nova abordagem 
sonora é a maneira que to-
dos eles encontram de con-
tribuir para essa causa. No 
palco, além da alegria e da 

força que emana durante 
as apresentações, as letras 
são cantadas em espanhol 
e português e narram, de 
forma bem humorada, si- 
tuações cotidianos da vida 
latina.

A banda iniciou suas 
atividades em 2012 e, já 
no ano seguinte, lançou 
seu primeiro CD, intitula-
do Chuta que é Macumbia, 
o qual gerou boa recepção 
e feedback por parte do 
público e, também, da 
imprensa especializada, 
com menções em blogs de 
música em toda a Améri-
ca Latina e Europa, a exem-

plo do Garage Membro 
Blogs, Liszt MTV Brasil, 
Rebel Sounds e Amplifica-
dor, que colocou o grupo 
na lista dos 20 melhores 
álbuns brasileiros para 
download gratuito. 

Em 2014, depois de 
vários shows realizados em 
âmbito regional, a Macum-
bia lançou, no ano seguin-
te, o segundo álbum, cujo 
título é Carne Latina, con-
tendo oito faixas inéditas 
e que podem ser baixadas, 
gratuitamente, pelo site da 
banda, ou então ouvidas 
no Youtube, onde já possui 
mais de 150 mil visualizações. 

Esse mais recente trabalho 
da banda se caracteriza 
pelo amadurecimento nos 
arranjos musicais, o que re-
sultou numa atmosfera de 
ritmos ideal para bailar, 
mas sem deixar de lado 
o bom-humor nas le-tras 
que abordam o coti-     diano 
da vida latina. E, em- bora 
criada há pouco mais de 
quatro anos, o grupo man-
tém, no currículo, partic-
ipações em importantes 
festivais independentes e 
governamentais, tendo se 
apresentado ao lado de 
grandes nomes da música 
nacional.

Com uma sonoridade caliente e um figurino bastante colorido, a Macumbia agita a cena alternativa da Paraíba

Fotos: Divulgação

Após resguardo musical, 
Flotilha retorna aos palcos

Marcando um período de retorno aos palcos após um resguardo, a banda intitulada paraibana “Flotilha” retorna à Alta-terra, como eles os integrantes da banda gostam de dizer e realizam hoje na Usina Cultural Energisa um show com novas canções, suspiros e emoções. Com início às 20h, a apresentação irá unir participações especiais e  a banda promete superar a primeira apresentação ocorrida no Café da Usina ano passado. Os interessados em desfrutar do show e das canções podem adquirir seus ingressos na bilheteria presente no local. Os ingressos custam R$ 15.

Hoje

Fim de semanaATRAÇÕES DIVERSAS

Hoje Sábado

Sábado

PhosPhorescent 
PArty cArnAvA 
n Quando: Hoje
n onde: Vila do Porto
n horário: 22h
n entrada: Na porta 
R$ 30 antes de 00h e 
depois de 00h r$35

show dA BAndA 
PoMPeii Pink Floyd 
triBute
n onde: Auditório da 
Estação Cabo Branco
n horário: 19h
n entrada: R$ 30 (intei-
ra) e R$ 15 (estudante)

cAPiM sAnto 
Music FestivAl 
n Atrações: Augustine Azul, 
banda-fôrra e Vieira + Dj Set
n onde: Espaço Mundo
n Quando: Amanhã
n horário: 22h
n entrada: R$10 antecipado 
e R$15 na hora

exPosição coletivA ‘Pris-
MAs’ AMAuri Flor, J. BAr-
reto e FlorA courA
n onde: Domingo, mas a vi-
sitação é até 22 de março, de 
segunda a domingo
n onde: Espaço Expositivo Ali-
ce Vinagre (mezanino 2)
n horário: 7h às 22h
n entrada: Gratuito

cine BAngüê
n Filme: O Lamento
n Quando: Domingo
n onde: Espaço Cultural
n horário: 15h
n entrada: R$ 5 meia
-entrada e R$ 10 inteira

Domingo

Domingo



Moreira espera STF
Decisão do ministro Celso de Melo deve pôr fim à 
guerra de liminares na Justiça contra nomeação 
de ministro. Página 14
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Resolução que define uso do espaço pelo povo foi apresentada pela Mesa Diretora e será apreciada pelas comissões

Projeto para uso popular do 
Parlatório inicia tramitação

Foto: Divulgação/ALPB

A Mesa Diretora da As-
sembleia Legislativa da Paraíba 
apresentou nessa quinta-feira 
(9) o projeto que institui o Par-
latório do Povo. O Projeto de 
�esolução ͳͷͲȀʹͲͳ͹ especifica 
normais gerais de seu uso para 
que a população paraibana te-
nha acesso e uso do Parlatório 
Deputado Tota Agra, localizado 
em frente à Casa de Epitácio 
Pessoa. A partir de agora, a ma-
téria entra em tramitação para 
apreciação dos deputados e 
posterior votação em plenário.

O presidente Gervásio 
Maia afirmou �ue o �arlat×rio 
do Povo na Assembleia Legis-
lativa o objetivo da medida é 
que o Parlatório sirva para as 
representações da população 
da Paraíba. “É uma estrutura 
em frente à Assembleia, em 
que aqueles que sempre utili-
zam a Praça dos Três Poderes 
para, de forma democrática, 
defender os interesses da co-
letividade, vão poder utilizar 
o Parlatório para reivindicar 
e defender aquilo que é bom 
para a Paraíba”, pontuou.

De acordo com o Projeto 
de Resolução, os representan-
tes de  entidades que desejem 

utilizar o Parlatório do Povo de-
verão fazer a solicitação por es-
crito à Assembleia Legislativa, 
com 48 horas de antecedência. 
A ALPB poderá disponibilizar a 
sonorização durante o uso do 
Parlatório. O projeto deverá ser 
apreciado nas comissões inter-
nas da Assembleia, em seguida 
será encaminhado para vota-
ção, e deve entrar em vigor em 
90 dias após sua publicação.

Deputados apoiam -
O deputado Frei Anastá-

cio destacou que a Assembleia 
Legislativa é a caixa de resso-
nância da sociedade paraiba-
na e avalia que a abertura do 
Parlatório Deputado Tota Agra 
aos movimentos sociais. “É um 
projeto que vem em boa hora, 
uma vez que é importante que 
de fato no dia a dia este parla-
mento possa ouvir as reivindi-
cações, os apelos, até mesmo os 
protestos da sociedade organi-
zada. Eu quero parabenizar a 
iniciativa e vou fazer a defesa 
desse projeto que é de suma 
importância para que os movi-
mentos possam chegar aqui e 
terem espaço para manifestar 
aquilo que desejam”, comentou.

Terceira faixa

Deputado vai ao Dnit
discutir obra na BR-230

O deputado federal 
Wilson Filho (PTB) parti-
cipou de audiência com o 
diretor geral do Departa-
mento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes 
(DNIT), Valter Casimiro Sil-
veira, para saber detalhes 
do início dos trabalhos das 
obras da terceira faixa na 
BR-230, no trecho entre Ca-
bedelo e Oitizeiro, em João 
Pessoa.

Wilson Filho contou 
que o diretor apresentou o 
plano de execução da obra, 
que está prevista para ini-
ciar no próximo dia 13 deste 
mês. “Ficamos entusiasma-
dos que essa intervenção já 
comece no início desse ano, 
pois sabemos da importân-
cia da obra para nosso Esta-
do. O ministro nos garantiu 

Campina Grande vai ganhar 
Central de Reconciliação da JF

O presidente do Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região 
(TRF5), desembargador fede-
ral Rogério de Meneses Fialho 
Moreira, irá instalar, na próxi-
ma segunda-feira (13), às 16h, 
na Subseção de Campina Gran-
de, o Centro Judiciário de Solu-
ção �onsensual de �onflitos e 
Cidadania (CEJUSC), a "Central 
de Conciliação".

 A unidade - que é a pri-
meira deste tipo criada no inte-
rior do Estado da Paraíba - terá 
como objetivo primordial a rea-
lização de audiências prévias 
de conciliação das 4ª, 6ª e 10ª 
�aras 	ederais, �eneficiando a 

população de Campina Grande 
e de mais 50 outros municípios 
jurisdicionados, e seguindo a 
tendência mundial de solução 
dos conflitos no inÀcio do pro-
cesso judicial.

O CEJUSC realizará ainda 
ações de cidadania, seguindo 
recomendações do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). "O 
Centro responsabilizar-se-á 
pelo desenvolvimento de pro-
gramas destinados a auxiliar, 
orientar e estimular a auto-
composição, através da realiza-
ção de sessões e audiências de 
conciliação”, declarou o diretor 
do Foro da Justiça Federal na 

Paraíba, juiz federal Rudival 
Gama do Nascimento.

 
Estrutura
A "Central de Concilia-

ção" da Rainha da Borborema 
será entregue com uma ampla 
recepção, duas salas para as 
audiências conciliatórias, gabi-
nete do magistrado e uma sala 
multimídia, onde as partes as-
sistirão antes das audiências a 
um vídeo sobre a importância 
da conciliação e da cultura da 
paz. Assim, o CEJUSC vai ofertar 
atendimento de excelência ao 
cidadão, facilitando o acesso à 
Justiça.

Foto: Assessoria/TJPB

Foto: Assessoria/Wilson Filho

Para o deputado João Gon-
çalves, “tudo que venha para 
que a população possa se ex-
pressar é bem vindo. Mantendo 
a ordem, tudo bem, abrir espa-

ço, o Parlatório, a Assembleia, 
nada mais do que justo”.

Na opinião do deputado 
Zé Paulo, o Projeto de Resolu-
ção 150/2017 “é uma grande 

iniciativa mostrando que cada 
vez mais a Assembleia Legis-
lativa está democratizada para 
receber o povo, receber os re-
presentantes dos seguimentos 

da sociedade. Isto é um ato de 
democratização e a Assembleia 
está cumprindo o seu papel 
porque aqui é a casa do povo”.

De acordo com o projeto, o uso do Parlatório deverá ser requisitado com 48 horas de antecedência; a ALPB poderá disponibilizar serviço de som

Além do fim da tramitação da ação, o acordo também reconciliou a família que não chegava a um consenso

O diretor do Dnit apresentou ao deputado um plano de execução da obra

Acordo põe fim a ação que 
tramitava há 15 anos na PB

Uma ação de inventá-
rio, que já durava mais de 
quinze anos, teve um des-
fecho favorável para as par-
tes, após a juíza Adriana 
Lins, substituta na comarca 
de São José de Piranhas, ter 
homologado acordo, duran-
te audiência de conciliação. 
O processo refere-se a um 
Inventário (nº 0000397-
53.2001.815.0221), que 
teve longa duração porque 
os herdeiros não conse-
guiam chegar a um consen-
so na partilha dos bens.

O fato provocou inú-
meros incidentes proces-
suais e ações conexas, que 
acabaram por dificultar a 
resolução do mérito. Após 
empreender esforços na 
busca por uma solução con-
sensual, com a realização de 
audiências de conciliação e 
muito diálogo, conseguiram 
chegar a uma composição 

que atendeu aos interesses 
das partes.

A juíza Adriana Lins des-
tacou a importância de se co-
locar fim em um litÀgio dessa 
natureza através de um acor-
do, sobretudo porque envol-
ve familiares. 
A magistrada, 
c o n s i d e r o u 
�ue a pacifi-
cação social é 
o fim mediato 
da atividade 
jurisdicional. 
“Ao conseguir 
uma solução 
consensual, o 
juiz pondera 
não apenas os 
aspectos patri-
moniais do conflito, mas tam-
bém, aqueles que dizem res-
peito às pessoas e emoções 
envolvidas, além de garantir 
maior efic�cia da solução 
aplicada”, ressaltou.

A magistrada desta-
cou, ainda, a importância 
da atuação dos advogados 
das partes para se chegar ao 
acordo, enfatizando que “na 
conciliação, as partes preci-
sam dialogar e se, em algum 

momento a 
comunicação 
entre elas foi 
rompida, é ne-
cessário que 
se restabele-
ça o diálogo. 
Diante disso, 
os advogados 
também de-
s e m p e n h a m 
um papel fun-
d a m e n t a l , 
uma vez que 

possuem contato direto com 
seus constituintes e é neles 
�ue est� a relação de confian-
ça no atendimento de seus 
interesses e no alcance e ex-
tensão de suas renúncias”.

(...) os advogados 
também 

desempenharam um 
papel fundamental , 

umas vez que possuem 
contato direto com seus 

constituintes 

que vai se empenhar para 
executar a obra em até três 
anos”, comentou.

A obra de mobili-
dade tem a extensão de 
26,60 quilômetros. O início 
dos trabalhos da triplica-
ção da BR-230, que terá 
um investimento de R$ 
255.499.965,86, está previs-
to para o dia 13 de fevereiro.

“Essa terceira faixa vai 
funcionar como via de es-
coamento do Porto de Cabe-
delo e também como forma 
de desafogar o trânsito em 
várias avenidas da cidade. 

Por isso, a obra será 
fundamental para que o 
problema da mobilidade 
urbana seja resolvido na ci-
dade de  João Pessoa. 
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�s ïltimos anos t²m sido difÀceis para os �ra-
sileiros. �ma sucessão de crises invadiram nosso 
paÀs e vivemos como se tiv±ssemos tentando esca-
par de um mar revolto, mas somos surpreendidos 
a todo momento com uma onda mais �orte �ue nos 
empurra para tr�s e para o �undo cada ve� mais. 

�rimeiro veio a crise polÀtica atrelada com 
uma crise econØmica, numa sim�iose �ue h� mo-
mentos �ue não sa�emos distinguir onde termina 
uma e começa a outra. �ai governo, entra gover-
no e parece �ue estamos num oito sem encontrar 
saÀdas, nem para a economia, muito menos para o 
mauǦcaratismo dos nossos polÀticos. 

�m seguida veio a crise do sistema prisional, 
essa ̶cantada̶ e esperada com temor h� muitos 
anos. �lguns chegaram a comemorar a morte 
das de�enas de detentos no Maranhão, �ma�o-
nas, �oraima e no �io 
rande do �orte, isso sem 
contar os homicÀdios corri�ueiros �ue aconte-
cem diariamente nas casas de detenção espalha-
das pelo paÀs. �stes, os �ue comemoraram, não 
sa�em ou procuram não sa�er, �ue �uando não 
conseguimos manter a ordem dentro das prisÙes, 
do lado de c�, do lado de �ora, a coisa anda muito 
pior.

� não demorou muito para sentirmos isso na 
pele. �p×s a crise do sistema prisional, veio a crise 
da �egurança �ï�lica, ainda em �atalǦ��, �uan-
do os �andidos, no controle, por dias, de alguns 
presÀdios, passaram a ameaçar a sociedade com 
atos de terrorismo contra pr±dios pï�licos, inclu-
sive os das 	orças de �egurança e a �em  coletivos. 
�m seguida, o �stado do �spÀrito �anto, �oi toma-
do por uma onda de assassinatos, sa�ues, rou�os, 
�ustiça com as pr×prias mãos, depois de uma ̶gre-
ve �ranca̶ da �olÀcia Militar.

� pior de tudo, ± �ue não estamos conseguin-
do resolver uma crise, antes de entrar na outra e 
elas vão se acumulando se trans�ormando em tsu-
nami podendo nos levar a uma convulsão social 
sem precedentes na hist×ria recente do paÀs. 

Mas se pararmos para pensar um pouco ao 
�ue nos levou a essa situação, poderemos identi-
ficar �ual a verdadeira crise do �rasil, �ue aca�a 
dando origem a todas as demais. �osso paÀs e nos-
so povo so�re de uma crise de identidade aguda. 
�ivemos perdidos na nossa miscigenação, �ue ao 
mesmo tempo nos torna um povo ïnico no mun-
do, �ruto da mistura de uma s±rie de ���̵s, �ue 
nos �a� �orte, lindo, solid�rio, receptivo e honesto, 
mas ao mesmo tempo �raco, perverso, arredio e 
corrupto.

�omos capa�es de ir �s ruas para tentar e�-
pulsar da vida pï�lica polÀticos ladrÙes do nosso 
dinheiro e ao mesmo tempo sa�uear lo�as como 
piratas do as�alto. �omos capa�es de nos mo�ili-
�ar para arrecadar milhÙes em campanhas patro-
cinadas por �istemas de �omunicação e ao mesmo 
tempo ignorar nosso vi�inho. �omos capa�es de 
arrematar os coraçÙes de nossos visitantes com 
nosso �eito acolhedor, en�uanto nos aproveitamos 
com nosso ̶�eitinho �rasileiro̶ tirando deles mais 
do �ue deve. �ondenamos nossos gestores e re-
presentantes corruptos, mas o�erecemos propina 
para o guarda nos livrar da multa, levamos o ma-
terial da repartição para casa, não devolvemos o 
troco errado ...

�esconfio de �ue en�uanto não resolvermos 
nosso dilema interno e escolhermos o lado �ue 
�ueremos seguir, vamos viver envoltos em crises 
de tempos em tempos.

Torço para �ue �açamos a escolha certa e nos 
tornemos um povo �orte, lindo, solid�rio, recepti-
vo e honesto e dei�emos nosso outro lado apenas 
para a minoria �ue não se en�uadra nesse padrão, 
pois esse ± um pro�lema da humanidade.

A verdadeira
crise do Brasil

Marcos

marcosweric@gmail.com

Wéric

O ministro Celso de Mello vai julgar mandados de segurança impetrados pela Rede Sustentabilidade e o PSOL

STF decide hoje sobre nomeação 
de Moreira Franco como ministro

� ministro do �upremo 
Tri�unal 	ederal ȋ�T	Ȍ �elso 
de Mello in�ormou �ue deve 
decidir at± esta se�taǦ�eira 
so�re a validade da nome-
ação do ministro Moreira 
	ranco para a �ecretariaǦ
e-
ral da �resid²ncia da �epï-
�lica. Mello ± relator de dois 
mandados de segurança nos 
�uais a �ede �ustenta�ilida-
de e o ���L �uestionam o ato 
de nomeação.

� decisão de �elso de 
Mello deve colocar fim � 
guerra de liminares na Jus-
tiça contra a nomeação. �a 
manhã de ontem, o Tri�u-
nal �egional 	ederal da ͳ͐ 
�egião, sediado em �rasÀlia, 
derru�ou decisão pro�erida 
pela primeira instância, �ue 
anulou a nomeação. �oras 
depois, uma nova decisão, 
pro�erida pela Justiça do �io, 
voltou a cancelar a posse.

Legalidade
� validade da nomeação 

de Moreira 	ranco ± de�en-
dida pela �dvocaciaǦ
eral 
da �nião ȋ�
�Ȍ. � �
� con-
testa o principal argumento 
dos autores das açÙes. To-
dos alegam �ue a situação 
de Moreira 	ranco se asse-
melha ao caso da nomeação 
do e�Ǧpresidente Lui� �n�cio 

André Richter
Da Agência Brasil

Felipe Amorim
Do Portal UOL

Débora Brito
Da Agência Brasil 

O ministro Celso de Mello vai colocar um fim à guerra das liminares contra a nomeação de Moreira Franca

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil

Lula da �ilva para a �asa 
�ivil pela então presidente 
�ilma �ousse��, no ano pas-
sado.

�a ocasião, o ministro 
do �T	 
ilmar Mendes sus-
pendeu a nomeação de Lula 
por entender �ue a medida 
�oi tomada para conceder 
�oro privilegiado ao e�Ǧpre-
sidente e evitar �ue ele �osse 
�ulgado pelo �ui� �ederal �±r-
gio Moro nas açÙes da Lava 
Jato.

�ara a �
�, as situaçÙes 
são distintas, por�ue Morei-

ra 	ranco, di�erentemente do 
e�Ǧpresidente, �� e�ercia �un-
çÙes no atual governo, como 
secret�rio do �rograma de 
�arcerias de �nvestimentos 
ȋ���Ȍ, criado em setem�ro 
de ʹͲͳ͸. �egundo a �
�, a 
trans�ormação do cargo teve 
como �unção �ortalecer o 
programa governamental.

Nova liminar
� �dvocaciaǦ
eral da 

�nião ȋ�
�Ȍ apresentou on-
tem recurso contra a decisão 
da ͸͐ �ara 	ederal do �io de 

Janeiro �ue suspendeu no-
vamente a nomeação de Mo-
reira 	ranco como ministro 
da �ecretariaǦ
eral da �re-
sid²ncia. � ×rgão �usca mais 
uma ve� garantir a posse de 
Moreira 	ranco, �ue ocorreu 
na ïltima se�taǦ�eira ȋ͵Ȍ.

�a manhã de ontem, a 
�uÀ�a �egina �oeli 	ormisa-
no, da ͸͐ �ara 	ederal no �io 
de Janeiro, e�pediu liminar 
para suspender a nomeação 
de Moreira, em atendimento 
a ação popular a�erta por 
um advogado.

�m reunião e�traor-
din�ria, os senadores 
deram inÀcio ontem aos 
tra�alhos da �omissão de 
�onstituição e Justiça e �i-
dadania ȋ��JȌ para o �i²-
nio ʹͲͳ͹ǦʹͲͳͺ. � instala-
ção da comissão ocorreu 
so� o comando do novo 
presidente, o senador �di-
son Lo�ão ȋ�M��ǦM�Ȍ.

�or aclamação, Lo-
�ão e �ntØnio �nastasia 
ȋ����ǦM
Ȍ �oram confir-
mados como presidente 
e viceǦpresidente da co-
missão, respectivamen-
te. �omo o �M�� tem a 
maior �ancada no �ena-
do, cou�e ao partido indi-
car o nome para ocupar a 
presid²ncia da ��J.

Lo�ão destacou �ue 
volta � presid²ncia da co-
missão em um momento 
de tur�ul²ncia polÀtica e 
afirmou �ue não haver� 
pre�er²ncias para definir os 
relatores dos pro�etos ana-
lisados pela comissão.

�ma das primeiras ta-
re�as da comissão ser� ana-
lisar a indicação do minis-
tro licenciado da Justiça e 
�egurança �ï�lica, �le�an-
dre de Moraes, a uma vaga 
no �upremo Tri�unal 	ede-
ral ȋ�T	Ȍ. Moraes s× poder� 
ser nomeado depois de ser 
sa�atinado pela ��J e ter 
seu nome aprovado pelo 
plen�rio do �enado.

No Senado,
CCJ inicia 
trabalhos 
com Lobão

Ministro do STF

Comissão que vai sabatinar
Moraes tem 10 investigados

� �omissão de �onsti-
tuição e Justiça ȋ��JȌ do �e-
nado instalada ontem tem 
entre seus mem�ros ͳͲ 
senadores alvos de inves-
tigaçÙes ligadas � �pera-
ção Lava Jato. �l±m disso, 
o relator tam�±m �oi cita-
do em acordos de delação 
premiada.

2 esta comissão �ue 
ser� respons�vel pela sa-
�atina do ministro licen-
ciado da Justiça, �le�andre 
de Moraes, indicado pelo 
presidente Michel Temer a 
uma vaga no �T	 ȋ�upremo 
Tri�unal 	ederalȌ.

�or terem �oro privi-
legiado, in�u±ritos contra 
os senadores são �ulgados 
pelo �upremo. L�, o relator 
das açÙes da Lava Jato ± o 
ministro �dson 	achin.

�p×s a sa�atina pela 
��J, o plen�rio do �enado 
vota a aprovação de Mo-
raes para a vaga, onde ele 
precisa do apoio de ao me-
nos Ͷͳ dos ͺͳ senadores.

�e o nome de Moraes 
�or aprovado pelo �enado, 
ele ser� o revisor no plen�-
rio dos processos relativos 
� operação. �u se�a, o rela-
tor nesses casos tam�±m 
ser� 	achin, mas Moraes 
poder� opinar so�re o re-
lat×rio do �ulgamento, �ue 
± o te�to �ue elenca �atos e 

provas do processo antes 
dos ministros votarem so-
�re a condenação.

�o plen�rio são �ulga-
dos processos contra o pre-
sidente da �epï�lica e os 
presidentes da �âmara e do 
�enado. �s demais ficam na 
ʹ͐Turma. �aso se torne mi-
nistro, Moraes provavelmen-
te ficar� na ͳ͐ Turma do �T	.

� sa�atina de Moraes 
ainda não tem data para 
ser reali�ada. �� a e�pec-
tativa Ȃ de lideranças do 
�M�� Ǧ de �ue ela possa 
ocorrer ainda este m²s.

�ntre os mem�ros ti-
tulares da ��J, são alvo de 
investigaçÙes da Lava Jato 
os senadores �dison Lo�ão 
ȋ�M��ǦM�Ȍ, presidente da 
comissão, Jader �ar�alho 
ȋ�M��Ǧ��Ȍ, �aldir �aupp 
ȋ�M��Ǧ��Ȍ e �enedito de 
Lira ȋ��Ǧ�LȌ.

� senador �±cio �eves 
ȋ����ǦM
Ȍ, tam�±m titu-
lar da ��J, ± investigado em 
dois in�u±ritos no �T	 �ue 
não �a�em parte das apura-
çÙes da Lava Jato, mas tive-
ram origem em �atos des-
co�ertos pela investigação. 
� relator dos in�u±ritos ± o 
ministro 
ilmar Mendes.

�ntre os suplentes da 
��J, são investigados os 
senadores 	ernando �ollor 
ȋ�T�Ǧ�LȌ, �enan �alheiros 
ȋ�M��Ǧ�LȌ, �omero Juc� 
ȋ�M��Ǧ��Ȍ, 
leisi �o�-
�mann ȋ�TǦ��Ȍ e �um�erto 

�osta ȋ�TǦ��Ȍ.
� �olÀcia 	ederal pediu 

o ar�uivamento do in�u±-
rito contra �um�erto �os-
ta, por não ter encontrado 
provas de �ue o senador 
estivesse envolvido em ir-
regularidades, mas ainda 
não h� decisão do �T	 so-
�re o pedido da �	.

� processo de Moraes 
na ��J ser� relatado pelo 
senador �duardo �raga 
ȋ�M��Ǧ�MȌ, �ue não res-
ponde a in�u±rito mas �oi 
citado por delatores da 
empreiteira �ndrade 
u-
tierre�. �ois e�ecutivos 
da empresa relataram te-
rem pago propina a �raga 
�uando ele era governador 
do �ma�onas.

� senador nega a par-
ticipação em irregularida-
de e afirmou, na ±poca �ue 
os depoimentos vieram a 
pï�lico, �ue a denïncia 
contra ele seria ǲa�surdaǳ.

Por terem foro 
privilegiado, inquéritos 
contra os senadores 

investigados na 
Operação Lava Jato 
são julgados pelo 
Supremo Tribunal 

Federal
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O muro, que custará 20 milhões de euros, será instalado até o final do ano, segundo as autoridades francesas

Torre Eiffel terá muro de vidro à 
prova de bala para evitar ataque

Paris, (AFP) - A Torre 
�i��el ser� rodeada, at± o fim 
do ano, por um muro de vi-
dro de ʹ,ͷͲm para re�orçar 
a segurança e proteg²Ǧla de 
possÀveis ata�ues, amplian-
do a proteção e dei�ando 
mais ǲest±ticoǳ.

� muro, �ue custar� ʹͲ 
milhÙes de euros e �oi reve-
lado ontem pelo �ornal Le �a-
risien, substituirá as atuais 
�arreiras protetoras coloca-
das desde a �urocopaǦʹͲͳ͸, 
indicou a pre�eitura de �aris.

ǲ�amos su�stituir as 
grades met�licas nos ei�os 
norte e sul (da torre) por pai-
n±is de vidro, �ue permitirão 
os parisienses e os visitan-
tes recuperarem uma vista 
agrad�vel do monumento 
do �hamp de Mars e da �ont 
dǯ�±naǳ, disse em um comuni-
cado JeanǦ	rançois Martins, 
ad�unto de Turismo da pre-
�eita socialista �nne �idalgo

�er� uma ǲcerca � prova 
de �alas �ue rodear� a maior 
parte dos �ardins da Torre 

�i��elǳ, indicou �ernard 
au-
dill°re, presidente da socie-
dade �ue gere o monumento.

�egundo Martins, o o�-
�etivo ± conseguir uma circu-
lação mais fluida dos visitan-
tes, uma ve� controlados.

ǲ� situação de risco ter-
rorista continua sendo alta 
em �aris e nos lugares mais 
e�postos, entre eles a Tor-
re �i��el, e são necess�rias 
medidas de segurança espe-
ciaisǳ, destacou Martins.

A Torre Eiffel, inaugu-
rada durante a ��posição 
�niversal de ͳͺͺͻ, ± um dos 
sÀm�olos de �aris e o mo-
numento com entrada paga 
mais visitado do mundo. �e-
ce�e seis milhÙes de visitan-
tes por ano.

�m ʹͲͳͷ e ʹͲͳ͸, a 	ran-
ça �oi atingida por uma s±rie 
de ata�ues e�tremistas �ue 
dei�aram ʹ͵ͺ mortos e cen-
tenas de �eridos.

�m ͵ de �evereiro, um 
egÀpcio atacou com �acão os 
militares �ue patrulhavam no 
�arrossel do Louvre, o centro 
turÀstico �ue d� acesso ao mu-
seu mais visitado do mundo. 

Da AFP 
Especial para A União

Da  Agência Ansa 

� papa 	rancisco ad-
mitiu �ue e�iste corrup-
ção no �aticano, mas �ue 
aprendeu a encarar os 
pro�lemas com ǲsereni-
dade e viver em pa�ǳ, de 
acordo com uma repor-
tagem pu�licada ho�e ȋͻȌ 
pelo �ornal �orriere della 
�era.

ǲ��iste corrupção no 
�aticano, mas eu estou 
em pa�ǳ, disse ele em ʹͷ 
de novem�ro de ʹͲͳ͸, 
durante um encontro com 
representantes de ordens 
religiosas, e cu�os deta-
lhes �oram narrados pelo 
padre Antonio Spadaro na 
nova edição da revista La 
�ivilt� �attolica. �s in�or-
maçÙes são da ag²ncia de 
notÀcias �nsa.

ǲ�ual ± o segredo da 
minha serenidadeǫ �ão 
tomo rem±dios tran�uili-
�antes. �s italianos sem-
pre dão um �elo conselhoǣ 
para viver em pa�, precisa 
um pouco de indi�erença. 
�u não tenho pro�lema 
em di�er �ue estou viven-
do uma e�peri²ncia. �m 
�uenos �ires, era mais 
ansioso, mais preocupa-
do. �o�e vivo uma pro�un-

da pa�, não sei e�plicarǳ, 
contou.

�e acordo com o 
papa, os cardeais e mem-
�ros da cïria sa�em dos 
pro�lemas internos do 
�aticano e ǲtodos �ueriam 
re�ormasǳ no ïltimo con-
clave. ǲ�as congregaçÙes 
gerais antes do conclave 
�ue me elegeu, �alavam 
dos pro�lemas do �atica-
no e todos �ueriam re�or-
masǳ, disse. ǲMas se h� al-
gum pro�lema, eu escrevo 
um �ilhete a �ão Jos± e 
coloco em�ai�o de uma 
est�tua no meu �uarto, 
uma est�tua de �ão Jos± 
dormindo. �le dorme em 
cima dos meus �ilhetes e 
eu durmo tran�uiloǳ, afir-
mou.

Abusos sexuais
�uestionado so�re 

os escândalos de a�usos 
se�uais dentro da �gre�a 
�at×lica, o papa disse �ue 
a ǲdisseminação dos a�u-
sos ± devastanteǳ, mas �ue 
o caso precisa ser visto 
como uma doençaǳ.

ǲ�e h� religiosos en-
volvidos, ± claro �ue est� 
em ação o dia�o �ue es-
traga a o�ra de Jesus atra-
v±s de �uem deveria, �us-
tamente, anunciar Jesus

Papa admite que há
corrupção no Vaticano

Estados Unidos

Juiz indicado ao Supremo condena 
críticas de Donald Trump ao Judiciário

� assessoria de �omu-
nicação do �ui� �eil 
orsuch 
Ǧ indicado pelo presidente 
�onald Trump � �uprema 
�orte, confirmou ontem �ue 
ele chamou de ǲdesanima-
doras e desmorali�antesǳ as 
crÀticas de Trump aos �uÀ�es 
�ederais �ue �lo�uearam a 
ordem e�ecutiva do governo 
suspendendo a entrada nos 
��� de re�ugiados e imi-
grantes. 


orsuch �e� os comen-
t�rios ao senador democrata 
�ichard �lumenthal, duran-
te um encontro em �onnec-
ticut. � assunto repercute na 
mÀdia  norteǦamericana des-
de a �uartaǦ�eira ȋͺȌ, �uan-
do �lumenthal deu uma en-
trevista � rede ���.

� senador democrata 
relatou � ��� a conversa 
�ue teve com �eil 
orsuch 
e seus coment�rios so�re as 
crÀticas de Trump aos �uÀ�es 
�ederais. �egundo �lumen-
thal, 
orsuch afirmou �ue as 
declaraçÙes de Trump pre-
�udicam o �oder Judici�rio 
e a�etam a independ²ncia 
dos �uÀ�es. �a conversa, 
or-
such re�eriaǦse a um post 
�ue o presidente pu�licou 
na ïltima se�taǦ�eira, ap×s 
a decisão do �ui� �ederal Ja-
mes �o�art, do �stado de 
�ashington, �ue �lo�ueou 
temporariamente a ordem 
e�ecutiva de Trump.

� reação de Trump no 
T�itter, na ocasião, �oi ime-
diataǣ ǲ�ão acredito �ue um 
�ui� colocaria o nosso paÀs 
em tal perigo. �e algo acon-
tecer, culpeǦo e ao sistema 

�udicial. MauǨǳ, escreveu ele 
na ïltima se�taǦ�eira. �s crÀ-
ticas de Trump vão al±m do 
T�itter, contudo, e ontem 
mesmo, em um evento com 
che�es de polÀcia das prin-
cipais cidades americanas 
reali�ado em �ashington 
ele chamou de ǲvergonho-
sosǳ os argumentos usados 
contra o seu veto.

Vaga na Corte
� �ui� �eil 
orsuch, 

indicado por Trump � �u-
prema �orte, tem perfil 
conservador. �speraǦse �ue 
ele possa e�uili�rar as �or-
ças entre conservadores e 
li�erais no �upremo, �ue 
atualmente tem mais �uÀ-
�es progressistas. 
orsuch 
± conservador em alguns 
temas e declaradamente 
antieutan�sia e antia�orto. 

�le �oi indicado para a vaga 
do �ui� conservador �ntonio 
�callia, �alecido em �evereiro 
no ano passado.

� �uprema �orte ame-
ricana ± composta por nove 
magistrados, indicados pelo 
presidente da �epï�lica e 
cu�o nome deve ser confir-
mado pelo �enado. � cargo 
tem car�ter vitalÀcio. �esde 
�ue �oi indicado �eil 
or-
such vinha mantendo a dis-
crição e não deu entrevistas 
at± então. �ntretanto, tem se 
reunido com alguns senado-
res e articulaǦse entre repu-
�licanos e democratas.

�inda não se sa�e se 
as crÀticas de 
orsuch irão 
a�et�Ǧlo �unto aos senadores 
mais alinhados a Trump ou 
se irão �avorec²Ǧlo �unto aos 
senadores mais progressis-
tas e de oposição.

Leandra Felipe 
Da Agência Brasil 

Estado Islâmico reivindica lançamento 
de foguetes contra território israelense

� grupo �stado �slâmico 
ȋ��Ȍ reivindicou nesta �uintaǦ
�eira o lançamento a partir da 
penÀnsula egÀpcia do �inai de 
dois �oguetes �ue caÀram na 
cidade israelense de �ilat, �s 
margens do mar �ermelho, no 
sul do paÀs.

 �s tiros, �ue não fi�eram 
�eridos, �oram seguidos da 
morte no �inai de dois pales-
tinos,  durante a noite por um 
ata�ue israelense segundo o 
movimento islamita do �a-
mas, �ue governa a �ai�a de 

a�a vi�inha.

� ��±rcito israelense ne-
gou �ual�uer envolvimento. 
Mas a sucessão de aconteci-

mentos nutriu as especula-
çÙes so�re um ato de repres�-
lia israelense após os disparos 
de �oguetes.

��rios �oguetes �oram lan-
çados na �uartaǦ�eira � noite 
do �inai. � sistema de de�esa 
israelense �omo de 	erro in-
terceptou tr²s �oguetes e outro 
não atingiu a cidade.

 � �acção egÀpcia do �� 
reivindicou os tiros em um 
comunicado divulgado nas 
redes sociais. ǲ
raças a �eus, 
uma ala militar disparou v�-
rios �oguetes 
rad contra �i-
latǳ, afirma o grupo egÀpcio.

 � �inai ± cen�rio de 
con�rontos �re�uentes entre 
soldados e policiais egÀpcios 
com mem�ros da organi�ação 

�rovÀncia do �inai, vinculado 
ao ��, �ue antes era conhecido 
como �nsar �eit �lǦMa�dess.

 �nsar eit �lǦMa�dess �oi 
criado em março de ʹ Ͳͳͳ com 
o o��etivo de atacar �srael, �ue 
�a� �ronteira com o �inai e evi-
tar a cooperação entre �gito e 
�srael.

 Mas o grupo ataca prin-
cipalmente o regime do pre-
sidente egÀpcio ��del 	attah 
alǦ�isi desde �ue, em �ulho de 
ʹͲͳ͵, derru�ou o presidente 
islamita Mohamed Mursi.

 � �gito ± um dos dois 
paÀses �ra�es, ao lado da Jor-
dânia, �ue tem um tratado de 
pa� com �srael.

�lgumas horas ap×s os 
tiros em �ilat, dois palestinos, 

�ossam alǦ�ufi, de ʹͶ anos, 
e Mohammed alǦ��ra, de ͵ͺ 
anos, �oram mortos ʹͲͲ�m 
mais ao norte no �inaÃ, na 
�ronteira com a 	ai�a de 
a�a.

�les morreram em um 
ata�ue israelense, disse 
�chra� alǦ�oudra, portaǦvo� 
do minist±rio da �aïde de 

a�a. �inco outras pessoas �o-
ram �eridas.

Mortos e �eridos �oram 
levados para um hospital no 
enclave palestino. �les tra�a-
lhavam em um dos tïneis de 
contra�ando so� a �ronteira 
entre o �gito e a 	ai�a de 

a�a, su�eita aos �lo�ueios 
israelense e egÀpcio, segun-
do uma �onte de segurança 
do �amas.

Da AFP

A Torre Eiffel, um monumento histórico bastante visitado por cidadãos de todo o mundo, conta com barreiras protetoras desde a Eurocopa-2016
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